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A Ñ O I . M a d r i d , 1 0 d e M a y o d e 1 9 2 6 
R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r á c i ó h : F o m e n t o , 2 . 
VLADRLLL. 
P r e c i o : 10 c é n t i m o s e j e m p l a r . 
cío en uñíi ^(hnlráUle oxpi esróri c ü a i i n ó las batoúlás del 
\ ivii- moderno l ó j h a s e í i preeíaí) , rcquiei 'cn que UJIU vez 
i r á s s c i i i rccuLíJcias poi" el oefliiéntm'íb de ios t ó c e l e s 
y mal-.uinnihis (•xprosiNameiil •. 
Cinco (lía?! l leva c.asi á n susponso ia \ Í!la t r a b a j a d o 
r a de I ü^l.-dci i-a: lino mi 1<ÍS ñaás ^garitescoS comba-
tes de eatc s iyln e | j l¿e c L c a ^ i t á l y Í-I I r a b a j ó se r i ñ e 
al iora bn la G r a n tíretajSa; junto a la nc ' -v irs idad del 
obrí&t) éix b i í e l g a , ju.iiio a loé gc&l&fat í&ftgc^i , del Qó-
iMcnio. advit'] irr isc una seige de prsi<-¡<M!es cispiri lua-
les y mater ia les de dyteíífiíos sector?^ d é la a c l i v i d a d 
i n ^ l e s á r u é obliga a la a d m i r a r i ú n . 
ú x c l í i so rnedia — P u r r c r u r s , intc lectüíüie^, or. Ja 
a m p l i a ' s i g r i i f l c a c i ó n xlél vocal>k> (yiic c i ñ e a Lóda tarea 
de ur te l ígéñc^b—, en e s í n s d í a s de zozobra, ealii I r a -
zando un hermoso ejemplar io ••(m su arlJLud. LJI sou-
i isa es áu a r m a , y r a d a r i pacUc la d'esteirtpía y PÓm-
p c ' A rnayi^'cs ops lrc i i 'os , m a y o r l iumor i smo. Bié i i 
puede afM'efeíarso ' tal contraste en las ñ o l a s g r á l l c a s 
que ¡ rproduciinchs COttl <̂ SUÍS raigloues. 
I-Iii la pi inici a. .•! fibjrMvo rct-cgió con fidelidad la 
ciesuiacioir q t á i v j s s e ñ o r e a en las muelles del Tá¡n&-
E l m a g n o c o n f l i c t o m i n e r o ; 
* i 
p o r q u e a t r a v i e s a l a G r a n 
B r e t a ñ a y e l e x c e l e n t e " h u -
m o u r " i n s r í é e s 
A t ó n i c o s u m a n y a las « jAín ierad í s imas discreci(ji",> 
e, inii)as!!WIid.;id Ix^ü-iras y .su no menos decanUido IMÎ -
moj-ismo ce um loz,a.na UfetaMira; pero es que csjaO-
cal idades y cual idades id ioá inc ' rás í cds del pueblo i u -
' i 
feis, rpio cctntmiate con l a fiebre i n « s a n í « fprovírfiÉaX da 
otras ¿crrnndas. ÍCli l a s e c u n d a so aprecia: el ' e s p í r i t u jo» 
ven y ' o p l i i n i - U L a n i n j a d a r cié es Los marmepos,' c u y a infr 
" s i ó n de orden v-an a c u m p l i r l a sonr iendo comartadora* 
mente, y en la ú.!t¡jnai..-ved l a jov ia l idad de es tes i u g k s i -
i fas, ffiie presc inden p o r a t r a s l a d a r s e a s u s despachas de 
las comedidades t iabitualcs —eJ c é l e r e y c ó m o d o auto-
b ú s , el u a a l o ñ c .anfortablo- . Y saben d i v í d a n s e tanüwiáa 
de las t n o l é s t i a s pü^eseintcs, e sperando risueñas a qrsa laa 
cosas lornen a s u punto de origen, ai l a ñ n p a B t b a l i d a d y; 
¿ i s c r e c i ó s j : auiales, qrae. sieindo la n s M u t a dei c a r é a t e ^ 
i n g l é s , scai a d e m á s un alto v a Jo." é t i c o de la c i v i l i z a d á B I 
europea, 
( F o t . O r l i z ) 
imwiwmwiKmiiW—w I>"IIT im^Mniiiiiii ¡iiriiiijii 
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C A R B O N E S M I N E R A L E S 
D I R E C T O S D E M I N A S ¡ S I S E R V I D O S A D O M I C M 
S U C E S O R E S D E Q U R R E A 
. S o b r i n o e h i j o ) 
A p a r t a d e r o : 
E s t a c i ó n p a s e o Smperial 
T e l é f o n o 709. M 
O f i c i n a : 
Plaza del Progreso, num. 8 
T e l é f o n o 752 M . 
C o m p r a , v e n t a y a d m i n i s t r a 
¿ Z T l L O n t í n á ^ " ( M 6 n . . 
Director: Avelino de Eguía 
P I Y M A R G A L E , 5, entresuelo 
P O M P A S F U N E B R E S 
4 A R E N A L ^ T E L E • ^ 4 * 4 " ' jMí • 
DOLOR D E CABEZA 
Neuralgias y jaquecas desapa-
recen en cinco minutos con la 
H E M Í C R A N I N A 
del Dr. M. CALDEIRO 
3,30. Pídase en farmacias 
NEGOCIO automóviles ccdcrfa»con parage 
y Taller. Buzón,6S. frado-Tello.-C PUZ,lu 
KABRICA DE JARON V ALMACEN 
DE 1-RUTOS C O L O N I A L E S L 3 
J u a n d e l P o z o M a r t í n 
PREMIADO EN LA EXPOSICION 
DE INDUSTRIAS MADRILEÑAS 
h L ' E N t A I U Í A L Teléfono J . 26 
C a s a F e r n á n d e z 
(•.M5ALLEÍÍO D E G E A C I A , 2 A í M 
Sálumas impermeables, an-
tisépticas especiales para viaje 
L 1 N O L E L M , HULES, GOMAS 
recelan 
¡ M U C H A A T E N C i O N Í 
Si queréis comprar maeMcs de ocasión, debéis visita;- l ' A L A F O X . 15, y 
veréis la gran cantidad de muebles, expuesta, con precios iiuiiiados fijos, 
¿recios razonables. Entrada libre. Hay verdadera oci\eión. No !u olvidéis, 
P A L A F O X , 15 
l . I Q l J I O H M © S 
cajas de caudales más baratas que en 
fábrica. 
S o c i e d a d E s p a ñ o l a P a p e l e r í a 
C a r r e r a S a n J e r ó n i m o , 31 
V E L L U D A S 
Extirpador Ilerefiiier. --- Ippfefjsivp, 
inu î ix,', i;u]i(:;l. - Casto p»ra siem-
pre, 15 pesetas 
A N T g 6 U E D A D e S 
Gompraven-ta 
P R A D O , N U M . 5 ( T I E N D A ) 
L A P I D A S M O U N E R O 
Plaza iki Proi-reso, 10. 
M X Y w R i ' , ü . ToWcnp, M. 
V E N D O solares. Cuatro CanlÚíCifl. 
Buzón Prado-Ttllo, Cruz, ¡ü 
P O R L A G R A N V I A 
U r g e n t í s i m a l i q u i d a c i ó n d e í o d a c l a s e d e m u e b l e s y d e m á s 
o b j e t o s . I m p o r t a n t e s d e s c u e n t o s s o b r e l o s p r e c i o s m a r c a d o s 
S e a d m i t e n p r o p o s i c i o n e s . — R E Y E S , 2 9 . 
mi M in Carca (nairiinonio con somier de acero 225 p í a s l i W , l . c y ^ r f l p l i c . 
B A Ñ O S D E O R I E N T E 
U n i c a en M a d r i d contra ta obesi-
dad y reuma.-PI/1 I sabe l I I (Meirc) 
n u EI m m m POS 
í e s \ m m u n OÜSTO 






ÍLa^í i s to FigaeroaS 
S u b a s t a ú l t i m a 
P o r t e s t a m e n t a r í a 
do la casa número 8 provisional de |1 
íUorieta de Atocha, con fachadas al 
Paseo de las Delicias y al de Santa 
María ile la Cabeza, que tendrá hiKar» 
a lus doce lloras del día 20 de Mava 
del nf-o enrrientp, un el despacho (Yd 
Notario ele esta Corle. Sr. Gimeno lia-
yón (Barquillo, 4). Títulos y pliegos 
de condiciones, de manifiesto eu la' 
Notaría. 
P a r a h o m b r e s 
.Ayer, ventrudo; hoy, enjuto; es qm 
uso la Faja de Jusio. Carmen, 10, c. 
S e ñ o r a s 
doTide enconi rar-.'i 
desde 15 .-peágias 
Bomca.) 
\ isiíad 
Car! 14 • O L Í A S M I N E R A L E S N A T U R A L E S D E 
ipTtjhrérp^ fantasía 
íátmto al TcafVü 
D e Q u í m i c a 
tiencral'.y Análisis. - A í . d > de 
salir olH.'aiál..<ín mni>.::.r»0. Fabri-
cación Propia. Produ'tos Quími-
cos Puros. Establecimientos Jodra. 
Príncipe, 7. Madrid. 
Balón dorado, muchos muebles. 
. " Kortaleza, IJÍz, 
P u r g a n t e s 
D e p u r a t i v a s 
A n t § b i I i o s a s 
A n t i h e r p é t i c a s 
— C A S A S , S O L A R E S , F I N C A S R Ú S T I C A S — 
C O M P R A , V E N D E . A D M I N I S T R A G U T I E R R E Z D E T E R A N 11 Á 2-5 A 8 
= = = = = = = A V E N I D A D E L C O N D E D E P E Ñ A L V E R , 2 0 , P R I N C I P A L I Z Q U I E R D A 
fófAiáá C a d e n a oro con varias1 
r t S Ü l u O . medallas , incdc l lón re-
í r a l o . Gra í i l l carán c s p l c n d i d a m e n l e í 
Pr incesa , ¿5 . 
INDICE DE LEG'SLACION GENERAL 
Apartado 10,0l4 Madrid 
Se publica meusualtnenle desde Enero 192 
C O M P H O ?. m o t o r a « I L i s t e ^ 
u ! i o v t « D-T H P . Pon . s iún C e r v e r w 
ua. Pe l igroK. 8, l iasLu ol 10, rin-
•u irn-do. - Ó f o r t a s a A l b i n o R o 
drígue:':. V a d o C e r r e r a fPalcaicla)< 
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E l a c t o p a t r i ó t i c o d e a y e r e n T o l e d o 
L a d u q u e s a d e T a l a y e r a , e n n o m b r e d e l a R e i n a d o ñ a 
V i c t o r i a , e n t r e g a a l S o m a t é n t o l e d a n o u n a b a n d e r a 
D u r a n t e l a f i e s t a , q u e r e s u l t ó s o l e m n í s i m a , e l p r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o p r o n u n c i ó u n b e l l o d i s c u r s o u d i j o , e n t r e o t r a s c o s a s , q u e 
: - : h o y n u e s t r o s s o l d a d o s p r o s e g u i r á n e n A f r i c a s u a v a n c e : - : 
A n i m a c i ó n 
E n laj V e g a Bajo , y con oxc í -pno-nal ani-
m a c i ó n y entusiasmo, se vcrif lcd ayor, a 
Ins once' la soJen i i i é b e n d i c i ó i i y e p t r é g a 
de la i n a g r i í ñ c á b á n d e r á que oí A y i m t a -
inienfo de la imperial cindail IKI, regalado 
a l Somah' i i toledano. 
Desde hlUieliO antes «lix ia l l o r a anun-
c iada , una c o m p u d a uiult i iud d i s c u r r í a 
Cd ti-ü>-i"'ci.n (:iniii>re.iid¡d.- £¿̂ 4*̂  Zoc -
dove.r y el l l c s n i l a l de FueTa, formando 
par le de la i t i i sma, con m á s die c u i c u é i i t a 
L a n d e m s , munei-usas reiweseiitafí iolne's de 
todt^s los So inalcnes de la provincia: 
pin íil.eit.in un tuto. haliáB d'fi r*At|)l3K>iuiM IM 
f o m ó ^ l l e s procedentes de M a d r i d , l a du-
q u é s á de i a l u v e r a . o:l i n í a u L e don F e r -
nando, con sus dos .hifos. altunnos de l a 
Aradorn ia de I n í í c n i e r o s ; el pres idenle del 
('.enrejo, eoai s u ayudante don FMeü tfc 
l a C u e r d a y el general l-'lci cs . jgfe de lus 
Somatenes de l a . p r i m t ' i a re^ján . 
L a s gobernactores i ¡\il y mi l i tar , el a l -
calde de la iiuperaal c iudad, s e ñ o r Agui-
r r e , y los ja esklerites de la i>ipula,ciipii y 
de l a r n i n n Halr id i ica . salit'i'í'ii a ivci lm' 
a S u s Altezas a ü a i é é kih'ii etrus de la c a -
pital. 
A,l liegnr a la V e g a his infantes 
y el j c l e d'ei Gofeatiback. tú i iuj i ¡e-
l las . ]>rf(meLió que los somatenis tas l a sa.-
i>rán def'ruler l iasUt m o i i : , y agradecien-
do, en n o m b r é de t'jdíss. l a honraba dis-
t i n c i ó n de q u e , h a b í a n sidoi objeto. T e n n i -
nú s u vibj-anle- a m i g a , pidiendo j u r a m e n -
tn de lidelidad a Ibs numerosos . somato-
nistas allí congregados. 
A nn l i i i iK i . - iñ i i . el general F l o r e s pro-
n n n c i ó uulaldes y . pat í - i i iUcas ptniabra^, 
que ,fueron m u y elogiadas por tos coiicu-
rrerdes . 
Interesante d i scurso de P r i m o d é R i v e r a 
(Alando se d i s p o n í a a hacer uso de i a 
pa labra ed pupédi^ente del Cunseiu^ se o y ó 
fuei^zss de M a r r u e c c * h a b í a s « S u ^ S o Bit» 
Uonfiaiiclite v a r i a s posicicaiep e a e c a g a s 
m u y importantes , á a ! c i a n d o que l ioy 
con i i i iuará i i . el a v a c c e , p o r t í a e E s p j a ñ a n o 
tiene otro rcxnéá ip cpjc cumpl i r lealmearitíi 
el pbnaprcnoááo (Je honor c o n t r a í d o con l a * 
d e m á s naciones. 
1'. eos m'>nlentos d e s p u é s , y citajiclo a u n 
n o se i j a b í a ext inguido l a e l a m o i o a a ova-
c i ó n con que eLraíi acogidas l a s shaceras 
y ieides pa labras del pres idenie , c o r o e n z ú 
a descargar sobre Toledo u n a formidable 
tormenta de a ^ u a y g r a i ú z o , que y a no 
c e s ó luis la las tres de lá tarde y a l ie obli-
S í Heneral Plores,, jefe de los Somatenes p r o n u n c í a h a o i m á v a r a n t e o r f ^ r f á a los í fé Toledo, e n e l a e f ó 'de é n t r e q a r l » l a b a n d e r a . ( F o t m i z . ) " 
:4ca 
¡as 
írcrcínoraa. .ca leraatalxij í i 
atrt lsüeamBáU) a d o s n i a d a é , en iruyo 
se octoefi éi •;dtar de c a m p a f a de 
d o s n í a de Infantería . . 
.'Ocujjai'on las í i í irar*as. adSoi^s de 
a ú t p r a d d d e s , co^niídarMS? ( x t ^ s a ^ ^ c í s , ?i* 
v i l es y mi l i tares y T&siói&asoB invitado?, 
l a s irAadrin.ar; do Lodos Los So&Btogyáé JTOM 
y i n c í b l e s . 
l l a a cor.- ipaaía do l a A c a d e m i a de I n -
í a n t e r i a con i>a i ídénu m ú s i c a y band::. 
••-jrmú frente al s3§sc. J as dnau^ata Uiá?j 
denss ds ios ScKoasJtened so aJinfiaríAt a iz-
( p i i w d a y dem:i¿ .a de l a de. la Ae.idemi-i. 
As . i s í i eron t a m b i í n a l atítp uQ&ps los ai-
l los ¿'.el Colegio de H u é r f a n o s y ¡os do i e s 
J--<e:-- LOS T.ú!3lit.Xs. 
Pero- qnias de las oiicrt, l l e g ó el en-de-
na.i Uci^,. a quimi xas fuetf íps l indieixat ieis 
honores de s u i l t a j e r a r q u í a , a / ^ n p a í J a d o 
de! ctósp'o a i ix l ' jar . y momejitos desp u é s 
de dic i ia ho ia , en,t?ui'oii en Toledo, en a u -
seo, íes t r i b u t ó u n a c a l u m s a o v a c i ó n , y 
el cmr- del S o n i a t é n ¡ b l e d e e i o don A l i m i o 
V<¿Í ^etc B r u í c , o b s e q u i ó con u n m & s n í -
í)cr> r a m o do ílore.« a La duqueee. de T a l a -
vera , d i s t i n c i ó n de que tambLAn fcerciii 
ob>;cúr. las m a d r i n a s de loe Somat^nf-s. 
C o m i e n z a l a ceremonia 
ar ia s Ir ibnnas . roso p ú b l i c o que llenann el ampl io pa-1 l a v o r ' d e un ciudwdano, viccIniD de Miguel 
BFtefcaa, el catai, p s k s ^ ú S a a ^ o dte toda 
cla've de c.^isií;1-ra/..-iones, (jpn v m eaxíera y 
devidido, d e d á m b imas cuai-rolas ¡palzi£-
Ü»VÍS, elogiando, con i n s p i z á d a vohemen-
bia, l a acertada aotuackW del gestierai P r i -
mo dfij R i v e r a , a quien v i t o r e ó con e a í u -
siasneno, a s i como a ¡ R e y de Essoafia. 
E l pdbiüíici, sorprendido $ p r el i m í ^ -
VÍfito •«risodío , le com^Kt^ ( & v r o s a T n a t í e , 
spCa,iuiiVndo a i s i irrp*. í ico e sr<xnú\neo , c u -
yo nombre es V & i S a c i é ñ A r g u m á n e E . 
" K l esidoirte Jej Coa^ejo i m p r o v i s ó o í 
ív-üori Las j «-.xordio fie u n c ü e c w r m , béisAiidoese en, e? 
r^fea ido inwdsuto, agrarf^eieudo I n act i tud 
•JZ crí'j-* c i u á f l ^ a n ^ , ia erial, d l í b . as' u n a 
p'; i!<:lAa CGné&^pante á s que r i s -paña tiene, 
•por fortunu. m u c l í o s patriotas croe p i e j i s a n 
o»vno c! que a c s U v de hab lar . 
Dedio* á f s p o é a tólidas elogios a los so-
matenes, ver iacR-ras fuerzas á e m o e r t t i -
c a - , y c o m u n i c ó que el g i b a d o n u e s t r a s 
Díe fifeta pri i ic ipáo por u n a solenaie mi -
s a , a c u y a tenr- ina ' ió . r i , c a r d e n a l {>Áini*i-
do, . - fv&s í ido de ^«níiific^ai, p n o c e ^ i ó a bon-
decü* Ib, r.va.gni'i'toc; bandera, qnr! l í a sido 
pL-A.--(.sámente, b o r d a d a ñ o r l a 
do la ¡joblacif ín. 
.l-'.-'opués de i>en«i'" ida l a ¿jiSi&BL dís !á 
Patria' , i á dutjnV i^iavej-.;.. q i iü la 
s.^UT'.-s Licyd u.;: . •. (JÍÍ/C-WTSO eaí nom-
i n e .'J.f> la, ©gwfljflt a ia t l r ina , que lo bo. s ida 
l a r^elrift - t fo f t í i 'Vic iaba , y e a t m s j ó l a ban-
d e r a ai. ífrd^-i te ali a l de' don Arífpl C s n -
tos, quien, en .unas bien <5&eriLas ouarli 
g ó a s u s p e u d e f e l acto que h l b í a comen-
zado con tan e x t r a o r d i n a r i a bril lantez. 
E J desfde ¡resedió d t e s o g r a d a i b l e c í e n t e 
daslncido. a c a u s a <iej txim^Toral, a p r e s u -
r á n d o s e la canciu'i'ericia a gxtarocorse en 
l u g a r se^raT». tcxnaiui' por asal to cocheí», 
y a u t o m ó v i l e s . 
l a A c a d e m i a 
'. vara , y aaates da 
VÍSÍÍÓ 1¿ C a t e d r a l 
V i s i t a a í a cá tedra . ! y c 
E l generoj P í - i m o vi; 
l a h o r a di'l aimues'zc!. 
y aogunas cteneadeAicias de i a A'cadera ía de 
f n f a n í e i v u s iendo aeotnpafiado e n s u v i s i -
t a p e r abitas n e r s e ' i i a ü a a d e s tífe!1. físlÁVlo 
^.•iíwir»,; y por e! eoroael de la A c a d e n d » ; 
st-fíor P é r e z de L e r n a 
B a n m ^ t e e n c-¡ íMcázar 
A las dope y m e d i a se e e l e b r ó en el A l -
c ó z a r el bantrnete de hone»:-, a c i m > i.^e'.'io 
s é i n s t a l ó e n el comedexr pequenb de los 
'almmios u n a m e s a capaz p a r a SOO-ÍXTEMSÍÍ-
«aiF*?. 
P á g i n a 4 
t í Noticiero dei Lunes 10 
•pecü\jaj i ) (en'e . Ja cteaae^Q de TÍIÍS.V.V;Í > 
infante don F e m p L m ^ , quo s ntArrtfi & .sus 
la t íoe a l genera! I V l m n do. í l i v i v i y séfio* 
r a de í ^ y u n : aicqjfc y f spbeÉaadoc n'vil. 
c o m i e l gohcnvejkfr mi l i ta r do la pin ;.-, y 
e l de la^Acade^ma; s ó h l n r o n s&'mmtfítf pT\ 
t omo a l a m e s a las ÉnatfainaB de los S c -
i n a t í í n e s , los jofos df r ins incs . . i . • ] . • -
n x í n t o cñc'üil "di- la é iudad, y mas de un 
c e n t e r í a r de Bor t ía te s i s ta s , 
O f r e c i ó el banqiiolo, on nom.hr.- Irlél So-
m a tz-n local, don FíUhcrt* 1 • •,•!. én r.-i 
lifías- Sraseís do exaltado i.nlririi.isino. 
E l j€fe del Gobiéirfto \c ctrn!Ó8t6 e n oir 
c n c n l c s p a l a b r a s , haeifmdb resaJtar \ i \ uni-
dad espir i lun! «pío útí a id iuno oxisfo on 
E s p a ñ a entre r \ F.j'. i-r-üo y . I pueblo, y 
quí- por d í a s so p.'donli/a m á s en fX'nsi'«n 
de «actos como tíi opte Imv jes con^fi u.tli.i 
r n la ImperiaJ chidéd. 
Aludo ¿1 i h-'h-isr.) que Ido^lur-ii'i.ol dos-
file !.ie loe Soma.t.c'nos, y dico que ftiUnqtié 
les haJMa pr ivado do lUl goce ospir i lu .d , 
h a b í a qiio bendecir o] agua que fru-'ILfi-
rar ia . en b o n o í l o m dfl campo, r iqueza pri -
mordia l do nur'fdra P a l r i n . ' 
S u s i i e n s i ó n de In corr ida 
E n v í s l a del aguacero qijc ca.yó Btíbré 
• Toledo, dnranfo (a^gti ratio í w ¡ v o n i s o 
s i i s i c i i u é r ta bbrcl^a nuunciada a b é ü e ñ -
cio de l a C r u z [ ta já lo lodana. ' on la cual 
h a b í a n do l idiar sois tívras do Al l )asorrada 
los diestros Chicuolo, L a l n n d a y Al i 'a -
béffao. 
L a coiTida, i n t o n l ó colobrn.rso. r n f r a s á n -
dola u n a hora y a r r e c i a n d o ol ruc>d 'v con 
n u m e r o s a s v a l o n ó l a s do s e r r í n y a r e n a : 
poro a. las sois do la lardo, m a n d o ya os-
laban on l a plaza, los infanlos. r l R e s i -
dente dol O-rso io . r l ministro- do ITaHon-
dQ sofinr Cnlvn Snlolo v n u m n m s o s aririn-
n a d r s do Toledo y Madr id , so d e s i s t i ó do. 
colobrarla. porquo ol dioslro L a l a n d a r p i -
n ñ rpic ol ruedo no so onoontraba rn c n-
dir-innos para1 la Ütíia do los nslad( s_ 
f̂ n rofonda fiostn so vor i f i rará osla tar-
do con el m i s m o oarlol de nvor. 
• 
E l g o b e r n a d o r c i v i l , h i j o a d o p t i -
v o d e L a C a b r e r a y S i e t e I g l e s i a s 
Lee a i r a Id os do r,n C a b r e r a y Siete Igle-
s ias , acr -urpañados do or.misionos do sus 
rospoctives Ay^mlamionlns . v i s i taren ol 
s á b a d o riltime 'al sofinr S e m n r ú n . p a r a oc-
mnnii/n; !i> quo en pruolin do L'rniilud a sus 
oíicor-rs í o s l i o u o . ^ parrii rosni\-or asuntos 
de verdad^! a impor lanc ia para a.mtios 
putd í los . hdirfaíi ;o nrdndo irviubrarlo hijo 
.•niepiive. 
e-®-»-
N o t a s m e t e o r o l ó q i c a s 
I , a iornporalui'a n i á v i i m fio nvor fué do 
IT.i? c a d n s y la m í n i m a dé '.'.O.' 
E l roceiTido del vionle d m a n l o las úl l i -
rnas N o i n l i c u a l i » : l l eras , lea sido do í?05' 
¡:¡!:'imo1r-i i . 
L a h u e l g a g e n e r a l e n I n g l a t e r r a 
A l o s c i n c o d í a s d e p a r o n o s e 
v i s l u m b r a l a m e n o r s o l u c i ó n 
E l p r i m a d o d e I n g l a t e r r a h a p r o p u e s t o u n a f ó r m u l a 
d e c o n c i l i a c i ó n . - L o s h u e l g u i s t a s n o q u i e r e n d i n e r o 
r u s o . - M e j o r a n l a s c o m u n i c a c i o n e s e n I n g l a t e r r a 
Objetos p a r a regalos.— M a r c o s . 
M o l d u r a s . — C r c m o s . Grabados . 
E s p e j e s . — L u n a s . — G r i p a l e s . 
Plaza (isl I M 1 1 y Rtocha, 45 y 47. U 36-82 M. 
ú í M E J O R C H O C O L A T E 
i s i d r o L ó p e z C o b o s 
Q c S M O V A , 4 . t V I O U N O 
! A I P . P n M A ri,brita de h-jirs v .jp.boncs 
i-'"4 l O C f ^ J M Manuel (iarcia. Teléf. 1171 J . 
2 0, B R A V O M U R I L L G . 2 0 
V a n Iraes i nrri.ii')> r i ñ o n átete do péTÓ 
g c í i é r a j ¿n Ig C r iu Ibel .a.ña. y todavía 
no l ian .<ide nie\ ¡ l i / a d a s ledas ¡as [ijor-
7jLve de rfue ta T r a n c é i niuns «dspia ie pa-
r a es la batalla, cftít s e ñ a l a un, t t ípinento 
h h t í é t í c o en la. lincha snidal. Hasta ol m o 
moail.e JM; buoigan s ino unes dos thiUctncS 
de abreifoa, y tío se hál lan paralizadas 
m á s qué las ('ndiul.ria-s rensiilrr-a-das 
Gset ic ia le» . La táotáea tle ios S ind ica l e s 
ini*lescs, que reonejPda mi p e c ó l a a l e m a n a 
Íluiente la u r a n guen-a. cojrié&te en a r r e -
ja.r o l radas (•( i iScellt ivas de l iembres al 
par'e. P e r el metnonUi no Ha entraMo 
en acrii'in m á s quM la n rimo ra fajanjo; 
pero la T r a d o s l 'tnons ilispíai," dio otras 
que' i rá movi l i zando a medida que las 
c n v u n s i a n o i a s tó aconsejen. P e r tantoi, es 
m u y i 'Xpurshi a error lia;-er proílóstlCQS 
sobre la d u r a r i ú n de Un Inielgu y de . p i é 
lado ha de i n r l i n a r s c la vfetúria. 
Merced a c i e r l o s ' f á l o n l e s , so tój)Olie 
que les, S indica lev; ingleses tienbn i'ondes 
.su.hVionles iiar-a sostener sus cuatro millo-
nes de hei i ibrcs en h n e b a dUii'atlte a ñ a 
( |uincena. s in r o r u r r i r a th) a y u d a pecu-
nia' ¡a | rei edcnlc del exlerior, lo quo po-
dr ía pnile.neai la a ú n por espacio de tietti4 
po que no es láci! delerminai-: pere. a u n 
admi l ides como e x a c l c s CV-IMÍS c á l e n l e s , 
ne h a r í a m o s bien en l iarnos de clles, aleC-
cionadns por la cxpcriern'in. do la. gran 
í m e r r a , rnio t íos déíhcfethó 6\ oi-ror de las 
préálonéa tjtltí se c i e í a n m á s s>ujcUis a la 
exa- l il mi m.-ib inál i'-a. Xo puede, pues, a. 
los cinco d í a s do pare, ¡ i i a i s e l I plazo do 
sn n n n r - i é i i . Abci -a , le quie si pedernois 
suponer ceii menos o v p f s i c i é n a o ror, es 
que (ai.ibpiiera que s;¡ d u r a c i ó n sea, ter-
n u n a r á c(ni la V^tHofífll del ( ¡ e b i e r n e . GstC, 
que agobj todos los recursos p a r a e v ü a r -
la. rnonifi ron les í-ail ' i ' ionios, ( n el e n l c u 
malo'riai, jtara cpie la vida del p a í s no roa 
p ara i i zad a sino dt un modo p a r r i n l por 
liompo indelinido, y. sobre lodo, dispone 
di' nn recurso de í m i e l o nieral (pio~lo aso-
y m a ' el Iriunfo. v es el de la e l -vada odn-
caoien c í v i e a ile! pnei>lo inglé .s , que, le-
niíMido plena oomMoncia de tfílú con Id sub-
\eisii ' in la lr a su pn.pia ru ina , r e a c c i o n a r á 
pa la laí resUi!i!ai-i<'in dé su proverhia l 
buen seniido. í m o n a idea dfe lo i[U ' dooi-
mns la da la pféatbíctón c í v i c a que perüli» 
fe al n e b i e r n o alondor con funcionamien-
to cas i ' . ramal la in^Va1 pirarle Je ies 
serv ic ios esenciaJes. 
Somos optimistas, y por onde croemos 
en el triunfe (\r\ (lobiorno iniílé.0: pero no 
sin las o o n s i í í n i o n t o s modi l^dones |] • i-
rnes a. oslai c o n c l u s i é n . l'.aldwin e s l á co-
locado iifí exoclon!" •"'•rreno. A r l o s á ¿ la 
líucJca, t.izo tedo lo posible p a r a evitar-
la: despu .é s domos!;.'' rpíe ( s l a nc> os sino 
Ift v ía para la a n a r q a í a v la r u i n a . . e a lo 
ano se asegura la adhes ión de lodos los 
clomon'b s fio •a<le;i. ianln la parlo sa.na 
dol p a í s , ( luando un Gobiorno. como son 
ios itudesos. sereno v {jléhíí de sentido dr-
ía respensabilidaid a ce j da el d e s a f í o y so 
niega a discutir , tín i.í s u m i s i ó n a c iertas 
i • .•••iones con ios c l á m e n l o s n e r í u r b a -
d- res. es , \ u - tiene onl^r,', ceocioneia do 
que la c a n s a de b dofcnsn s. oiai no e s t á 
H M U M E O R ! T A . 
i 
E X Q ü í S I 1 O S C I < 
l^erdida. He arpií por q u é considoramos ni 
«p'.bincL:- B d í d w i n s:arn'rc do qiue d o m i n a r á 
!a siinaci.'m.' No é a p e r a m ó s im«| abdica 
, :ón por su parle ante la t i ran ía sindica 
l is ia, porque es!o ( í é t f i o ne s e r í a s ó l o fatal 
para Inglaterra, Sino n o fas le-, para el onlc-
Vú ]mn;do c i x ü i z a d i . y c uando un (¡ol)k,r 
no do n a c i ó n como la br i tán ica , en que ir 
p e l í l i c a Ménie u n a eleva técnica, manl.ic-
ne c n tai etilíU'cza las pora i o^alivas y los 
atributas do la anloiad ul. es que e s l á muy 
Seguro do sf m i s m o y del Iriunfo de sn 
causa. No o lv idemos que los hombros dé 
mando i n g l t ^ é s cs-tón a ce s lumbrados a 
venror. v no v a n a las '¡¡alalias s ino segu-
ros de ello. 
L o s obreros Lnqlcses no quieren dinero de 
los r u s o s 
L O N T ' ) R ] \ ^ . 0 (3 I . ) — E l Consejo de las 
T r a d o s ü n i o ú s , r e c i b i ó a.ycr ü h cneffifeSpOT 
valer de mucl ios mdlares, de l ibras dol Co-
mi té de S i n d i c a l e s r u s o s rio M o s c ú , y lia 
sido rechazado y devuelto por los obreros 
bi i t á n i c o s . 
A posar de la a c í i l n d in Irán sigo ate do 
lo?. baobmisUi-s, sn conduela, en osle pun-
to ha sido comonlada favorablomento por 
la o p i n i ó n sensata del p a í s . 
K U S T O S 
f£l rey ric les extintores 
Paseo de Recoletos, É 
C l l l l DI S i l ! M I G 0 E 1 
Ifov bmos entreno de la m a g n í f i c a co-
media deportiva con escenas de intcnsai 
orno: i('ui ¡ j l u l a d a : 
por J O \ ÍTTMoS 
l . s la .grandiosa p e t í c n l a , quo débfe ser 
a d m i r a d a . ¡ p o r lodo buen deportista, s ó l o os-
l a r á en p r o g r a m a b a s t a el m i ó r c o l c s L? , 
inclusive. 
- r n 
D E L 1 0 A L 1 
P R E C I O S 
Í X C E P C I O N A L E S 
¿Urui s o l u c i ó n ? 
F.í arzobíspeT \ b u t y , .primado da « 
r r a , Iia< pn-'pnesto como tran-•;.<• ^ 
solu.'ion/u la tmelua, la retirada ¡ ¡ fof f i 
i u \ i d.-l dli'ck onbi de patrones mlneit^' 
por parte de ios obreros , e) cese de U 
den de huelga general . . <l' • 
L a ú l t i m a h o r a de hoy 
1"! (bdaoM'.o se i mies!, ra a i á s satísfoc' 
p r el ]ijv.grose do la circulacl^.r^ p ^ j ^ 
obreros parece h a n declarado qae c 
m i a r á n la huelga h a s í a conseguir 
nos. 
I..;.. o p i n i ó n o ó b i i e n rare.-e qi,,. c o r n i ^ 
a inqniolarso. " 
L a Internac ional Soc ia l i s ta y la huelq^ ÍJ. 
g lesa 
ZURTCIT. 0 r , . K l d í a 11 de mavog 
r e u n i r á n ".\ Ajo^bn-dam la r e d o i ; ^ 
Sindical ín . ternac ien; . : \ ha tnlotnaíion¿¡ 
SfH-iaJisla r-brera. eeii el ü n do estudiar 
d i s c u ü r la - í ó : - i internacional c 
por la hnolai inglesa. 
D E R A D I o f É L E F O N I A l 
U n i ó n I ladio, Madr id ( E . A . J . 7] 
metros.—2,30 a 3,30': S ó b r e m e ^ 
q u e s í a A r i y s : « C a r n a v a l p a r i s i é n » 
cha) , PopnV; « I m F o r e v » e' ..vals'), 
l l iam K e l l e l t e . — B o l e t í n m a t e o r a l i M 
R e v i s t a de' toros, por ( (Farolos» . -(j.-q 
ta A r t y s : «FA tamtbor de Granade 
( f a n t a s í a ) , C h a p í : « C a n c i ó n del Sol.vp 
Gr ieg .—Resu l tado de las c a r r e r a s do 
bailes. Noticias (le ú l t i m a hora. So-
especial, '.para UnitVn .Radio.—Orque 
A r t y s : oLti b i e n a m a d n » (marcha) , 
]],n.—10: (pampanadas do Gobt-'rnadd 
m i m a s ce i i /ac innos do R o l s a . — ^ L a rna 
ra villa del c.ieln», char la de aclualic 
ásl.r-raiónnca. por el a R l r ó n o m o del 
si i va lorio de Madrid don E n r i q u e ( iast 
di. 10.20: Conoterto variado, Isabel Se 
(soprano), . losó R e r a s a t c g u i (tenor), l 
¡de A r m a s (bajo) sCxIelo do la es iac iér 
' l , a pr incesa amarilla)) (o1>ertura). Sa 
Saens . por o] sextdo .— i R a c i a m i Gi 
S e m i n o : ((Occhi l u r c h i n i » , Ronza; l 
h u g a i o i e s » (o l i ó lo silo!). Moyor'bord, 
Isabel Soria .—n'Pnyasó&o 'soronaia, 
Arlequí>iil>. Lcontonvallo; ( (Tt^ca» (re< 
dita a r m o n í a 1 , r e c i n i . por . losó Reí 
IOL'UÍ.—Peor 0-ynt» r p r i n ^ r a sint 
Grieg , por e l s e x t o t o . — « K l barhe'ro rio 
villa,» . oaria de la ca lumnia) Rossir 
' (Tamo ancora)) (melc«díai\ T o s l i ; «WÍ 
\o el RiatilO)) (romanza1, Meyerl>eer, p¿ 
L u i s A r m a s . — « E l Ivorbero de Sovi' 
(Una voco povo fa). Ross in i ; «Variaeii 
nos)), Proc l i , por Isal>dl Soria ,—c Alie o 
con gracia.)') ( s infonía . pabM.jca). TscI 
k o w s k y . por e? SOXtcto.—((^.au#0»» (sa 
ve dimora) Gounod; « M a n o n Lesee 
• romanza) . P u c c i n i : ttEliSir de a m o r » (1 
furtiva i á g r i m a 1 . i K n r z e i l i , por J o s é 
rasailotru:'.—((Lucire<1'n Roirgia. .covalina 
Donizel l i : « L a D o g a . i v s a » (•iWtóHzü.),, 
llá,n, por L u i s de A r m a s . — 1 2 . ? 0 : Not,iri| 
do ú l t i m a hora.. ST-VÍCÍ.-. especial 
r n i é m Radio.—1:;..*]0: M ú s i c a do baile. 
Ir'odtsmisión del ja^zbanfd The. Kenc 
S i x y o iquos la di l á ñ e o s I b á ñ c z . del 
lacio de Rielo.—1. ("ierro do la i^staciónS 
i í í i í m m m 
M A R C A 
" L A L E C H E R A , 
E S L A M E J O R 
S O C I E D A D N E S T L E A . E . P A . 
f i l l i i U V l l l U L i i l t V M 
F á b r i c a en V i c á i y a r n 
Pramiaclo lento :••: E n d u r e c i r i i l e n í o rápidi 
D e p ó s i t o : E s t a c i ó n del N i ñ o J e s á s 
A l t a s r e s i s t e n c i a s 
Paseo dji Recolet/is. 49, T e l é f o n o . 18-39 S. 
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El oía T do rniirzt» pasado se inicjarQn 
las iyiboreí). de. las Oiuuir.-is chilenas, :u.s 
{jüe prnce-djeinn cu sus IVSJMJLÍÍ\.;-S sesio-
nes a la ck-ccióii dfe lus int-s.-is dircr l ivas , 
liu' ióndulo en cónfonn idad coúi lu conve-
nido en i^euniom s |3r<^iráxbí'iaé (pie Uís 
pui-laincnlaTios rpprosouíuuU?^ de los Jis-
Ivn-'os partidos p i l i l k c s babiain ceiebra-
ilo, u lin de .ponerse (té íicuenTo .suiru1 ÍÍS-
le üapotj tanté asmllo, evilaiido las luchas 
de pai-tido q á c 1;LS r iva l ida4eé entre cDo^ 
}»ndiei<m ucun'eau-, con. lo (\ue ha inipc-
dido una vez inús el j jatr iol ismo de e(¡íié-
llns. l legándose a m u í iu rmula de ave-
véneia en !a d i s t i ihue ián de c s&éoe püFla-
mcnUiü-iüs, con la que parece hán, qneda-
iJo uontenlas iodos los matices ¡políticos 
de ambas Cáma.ras . Con eslo, puede de-
cirse que se ha vuelto a la noj-malidad de. 
la N ida públic^a en Gii ie . 
EJ Senado eligió pi-esidenlc ta don En-
piejúe ü y a r z u n , radiieal, y Ja C á m a r a de 
lus Diputados a den Rafael Qüniiicio, con-
servador; es decir, dos personalidades do 
los ddá paüáidcks exiremos. dislril)U.yen-
dose los d e m á s puestos m i r e los senado-
res y diputados de 16s distintos partidos, 
que inidiúranios ttanfar del O n l r o , en tul 
í o n n a , que todos tienen su reprcseniac ió l i 
en las Mesas. 
Tista" a r m o n í a póllticá" ha causado e! 
mejor efecto en la opinión pública, que 
cada día va atentando m á s las esperan-
zas de que s(> atftance por comple tó el ré-
gimen eonstitucioiKd. 
Por su parte, ol Gobierno ,há estudiado 
en los ú l t imos d ías de febrero pasado los 
presupuestos que han de sonuácrs t : a ¡a 
ap robac ión •del Parluimenlo, haciendo los 
ministros en sus respectivos Depuría-
mentos los arregh s de servicios y las re-
formas económicas que exigu la precaria 
si uat ión del Erátrio Público, debida és ta 
a -la liberalivlad en los gasitois' c+m; que 
l ian procedido ios Gob.icaiios anti.'i'ioiL'S. 
Todas estas reformas de les servicios 
jgi úblicos se han refundido en un j - . ' oyecto 
de lev, llamado el uEstatuio .vdnvi-iústrati-
vo», que ha preseidado el Poder Ejecutivo 
al Congreso para su estudio p a p r o b a c i ó n 
y para"" ser uno de lea primertís» asuntos 
de que Iiüi)i<;ran de ocui>arse !as Cáma-
ras. 
El texto del Estatuto administrat ivo es 
basUnite extenso,' pues en él se determi-
nan las ca t egor í a s y sueldos de los fun-
cionarios públicos después de las supre-
sie-nes que se han hecho de és tos v de l a 
rebaja, por regia general, de un ¿0 por 
100 de los sueldos que ardes perc ib ían , 
el as ideándose el personal adminis t ra t iva 
en 23 oategor ías , desde 43.000 pesqs de rc-
J raci.''»! aimal >:ue perciben los de !a 
primera, hasia I.9DÚ pesos que tienen los 
de la ú l t ima. El servicio d ip lomát ico y 
' csiu- eápcclficado en a r t í cu lo 
apaü'le. 
Kn i i e elfí s fígaran los representantes 
dip lomát icos en los Estados Unidos, que 
cobran 150 ÚOÜ. p e é o s ; dD di Brasil . A r ^ ' o -
fina, PÍÜ.fXlO; en Italia. Franeia. Gran 
TJretaña'. Aicnunna y Holanda. 160,000: en 
E s p a ñ a y Por ínga! . ' Bélgica. .Tapón, Chi-
• i i Iv-uadoi-. Méiif.% Gúba,' Co-
lombia, Venezuela. (i.-iit.t.xi-.\nié»-k^. Re-
a, SíXOQO; en ÚnigñSay, 
Paj-a^ru.-.v. .Xustría, Q j e ^ s i o v a q u i a , Sui-
za. 60J000, etc., eíe. 
El Parlamento sueco se paco eí mlé tco-
lés 24 de marzo .pura las vacaeiores de 
¡-'.¡scuas. 
i'aicee inteivsalde dar CUenia QÚ Oii 
m'^inenlos de lá s i tuación [Krlíticá del (¡ii-
Ijdernu leí señor Sandier. quo jitTDde :.-
SÍdci-affSe como SWbamenttí déJ^ií, airaqa i , 
srgi in todas las probabilidades, se rnap-
l e n d r á e ü el Poder por no existir u n i ó n 
éh t re los partidos llama-ios burgueses, o 
sea l..s ' i reenas y los liberales. 
El principal proyecto de ley del dobiej** 
no era el del seguro obrero contra el pa-
ro forzoso; pero no habiendo pdididp po-
liecs • de acuerdó socialistas y liberales 
abslencionis>las del grupo Kkman ácercai 
de Jos fundamentos de dicho proyecto, 
los primeios ío han i'idira.do, pues segu-
ramente huhk ra sido la causa, de una c r i -
sis ministerial . 
Quedam por aprobar desgaaíés fle las va-
caciones pai-lainenlai ias I ! lev regulando 
el trabajo obrero, o sea la ley llamada de 
pcho heras, que, según ya lia heelu, públi-
co el Gobierno, se limi.ta.rá a Stót l¿ia pro* 
rroga per cuatro a ñ o s de les Reglamentos 
vigentes: la reforma agraria y la-r- 'gia-
mi 'n l ac ióh ce los horas de- iraba'jo en las 
o í icmas del Estado. 
A pesar de les a.Impies de que ha sido 
objeto el Gobierno en los dislintos debate-s 
sobre la acti tud de la Delegaición sueca ( n 
Ginebra y de la debilidad del Mmóste^íó 
Sandier que ha tenido que hacer coin;e-
sienes ti'as concesiones a los liberales, es 
de suponer que la acluail. silua.ción se 
m a n t e n d r á en el poder, como lo ha decla-
rado el minis t ro de la. Defensa, s e ñ o r 
Manson, en su discurso del día '¿7 de mar-
zo en Linkoping. por la sencilla r^xzón de 
que es la' r ep re se idac ión del grupo socia-
lista y que és te cuenhi con una hnpon n-
te m a y o r í a en las C á m a r a s y la adhes ión 
de losv liberales absleiilL'ioni^las paral la 
rea l ización de la reforma trascendental 
de la reducción del Ejérci to qué so es t á 
llevando a cabo "paudatinamente. y acerca 
de la cual eálá de acuerdo la gran mayo-
ría de la nac ión . 
l a p í . - C i t i i r c i o n\m d e 
V M p 
El comercio exterior realizado durante 
el pasado a ñ o 1985 ppr-el puerto, dp . Yo-
kohama, s e g ú n los datos publicados por 
las Aduanas del misino, se elevó a la su-
ma de yens 1.521.0S0.O0O, de cuya canti-
dad corresponde al comercio de exporta-
ción 9Ó0.727.000 yens. y al de impor tac ión 
lí.t suma de 6^.293.000 yéna quedan-lo, 
por ianlo. a faver de la baJauza comer-
cial japonesa ia suma de 280.4yj-.o00 yens. 
cantidad que, desde los a ñ o s ántcriofOs a 
la gutTra.' mundial , no bu sido sobiepa-
sada. 
(Comparando estas cifras con las eo-
pj-esjpon di entes al. año IG&i, SÍ;- eelm de 
ver la importancia que dUranlte l'r~;5 tuvo 
la expor tac ión japonesa, pues presenta 
un aumento de muy cérea de' tieseiento* 
millones de yens. La nnpoi 'k ickn ge píre-
senta en baja por valor de ir».T)56,000 yens. 
y el exceso de la"expor tac ión sobrt' la irn-
:Üx>riacién durante d a ñ o it>2í i'ué tan £«ó-
-lo de fcñeinta y s-ei-s- miUcnea y medio do 
yens. 
ConLhbuye podero^amenle a este resui-
teíSp el comercio de la seda, pues cu p j j i , 
lá que se expor tó r ep resen tó un valor de 
quinientos noventa nüU&ies de yensi y pn 
I pagado a ñ o la exjiorlack'n de ese ar-
t ículo a l c a n / ó a cerca de nóvocíentQfi fnl-
llonrs, y de és tos se cxpertaix.n por el 
"le rhi de V^C^tatna m á s de s aecieiPt-s 
LP( inla nailon;--. Esj pú l l an to . Yokohama, 
1 primer piit-rlo de e;.por-taejión del ím-
i ' : !•». y ¿l bt) por loo «je la e.\poi-ta< ión eo-
. 'Téspondienie a dieiho pu-TÍJ», lo eoiislÜU-
\e i ] e m b i q u e ile seda, j '-aru'los Estados 
{"nidos. 
E,or io qu; >.-. refietc ái ta iüqtortaeio!;. 
vOhlpS que e! Pierio, la niadeia y o'emás 
ar í i 'cn 'as pyojpüóS para la cons'nici ióu, 
prrsenlai; en baja y que esta alcainzu a 
n.n aet [Ipr KK) de ia Í¡opoi l:|c!'Ü: de dielios 
materiales, durauie el a ñ o litóf, pues el 
urograma1 <!e récosistruccioi) de la región 
doyastada por los len^motos ( t e f a ñ o ipv;1 
ha sido casi ult imado, y aunque todav ía 
queja mychO pop haici'r ^sotue lado en 
Yokohama), las casas de madera ievanta-
das con c a r á c t e r provisional, se yon i 
e m p l / a m i o ' p ñ c o a poco pop conslrueeio-
nes d< l iui l ivas y no se siente, como en el 
a ñ o Í0S4, la nece.si(l;¡-d de c o n s l i u á r de 
enahpiiei- modo y a cnalipniu- precio. 
( ; J-1! d-< l i s íáa.iores q;ue hiain contri-
b ü i á o al aumento de la expcr l ac ión y ba-
ja' de ta imporlaci('in," eá el cambio nesfa-
\fnuble pma el yen, que a principios del 
ano 1025 alcan.zó su m á s bajo i i ivci al eo-
Iizarse en oS cén t imos do deiiar ameri-
cano. - -
í.a Segunda C á m a r a <le los Estados Gc-
n.orailes, ha rechazado por 48 votos eon-
I ra -5-4 el capí tulo del Ministerio de Nego-
cios Extranjeros, en el que se consignaba 
la cantmuQción de 4a Legaciijn de Holan-
da cerca de lai Santa Sede. 
Los i i votos que en pro ha tenido la 
con t inuac ión de dicha represen tac ión , se 
re-param en t ré eí part ido católico y el am-
l i n evnrucioi/(a,ri.o. creyé!ndose que" y . i no 
volverá -a s use liarse por abo-ia la Cuestión 
dado que el reféritío partido a.nlimrvolu-
cii "ario ha manif-estado por boca lei ex 
nunistro d<; Justicia M. Ik-.'em.r.skerk, cp;o 
no deáea ver reprodueirse sérñejn.nfo 
asunto en las C á m a r a s , pues constituye, a 
su modo de ver, la. manzana de la diseoi-
dia en la. coalición derechista, 
' Antes de preederse a lai votación, el 
minis t ro de Neyecius l íx t r an je ros , m í s t e r 
Jhr., Van Karnebeek, p iommcl t i u,n e!o-
eueir'e diseui'so exhor tamk» a todos los 
diputados a que votasen en pro db l íycon-
tinuaeion d-- la Legaición en el Vaticano, 
citando el «'aso de pa í s e s eminentemente 
pi elestanles, como la Gran B r e t a ñ a , que 
mantienen una adta r e p r e s e n t a c i ó n cerca 
del Santo Padre, debido a ser lUana un 
excelente puesto de <.>bservación política, 
no ya para Eur-opa. sino aun fiara el 
inunde entero, agregando que, no obstan-
te no poder hablarse vq del ^oder lemno-
ra l 'ú<:\ Poniuicado, la influencia espiri-
tual y moral de Boina CS lan grande, que 
la rupinra. con ella p r o d u c i r í a a Holandai 
iré ileulables d a ñ o s pi-oducidos. en pr i -
mer lugar, por ta posible düsaj>a!rición. i'e 
ta coalición de las der . íchas , y en segundo 
té r ínü io por la influencia, de las Nfisiones 
( Miei d's Cató l icas en Extremo O r i m i c y 
r-; •'. Mias- •neei-iande.-as, i j i a e / : , y tra-
bajados en contra de Eurojja por elemen-
tos rusos y asiát icos. 
El Tratado de comercio h i spanoa l emón 
B E l t L l X , 9 [8 n.-añana).—T«.ida. lo P n s \ ' 
sg i K ^ i ü ^ s a sigue comentaudo fuvx-ruüc-
niente las cf»ncjusioiMS de. las negociacio-
nes c. m.-i ciai<;-s con E>paña . rraK-itándose 
asimismo *ie lá l i rma de! «.t^ivcnio que% 
amiqu.- en alyuna ib sus iui.rf.ns no satis-
fáee pl t íhaméntc lácr tas necesidades jus-
¡üii-ada^ de A h i o : nía. en e<i-njunío es .be-
nedeitrsjsiiii • para los dos pa í ses . 
Nuevo Frosidejite 
W A S H I N G T O N , 1), 2 ¡-u-chi).—Vacaiitc 
i i P; e.-id.-ncia de !a Repúbl ica de Nicara-
gua, por la dimisión que p/. -sentó del csu*-
^o . i s eño r Selor/unt!. el partido lü>era! 
de eque Ipaí.s ha Ofí elamado pj'esi-üente 
a] sefer San.-.-so. f)íesligit5s0 ¡lOlílico y 
p - M Oahdad dé gran relieve social. 
Suspens ión de pagos 
PARIS, !» • Ifl n i . ) . - <egún Iciegrainas.re-
cibidos de Ri nbaix, el importe^ita Banco 
belga de «rédito popular, de Amberes, que 
p; se¡a n«j ve su cú r sa l e s y 3u0 age-ncias, ha 
suspendido ayei- sus fiagos. 
Pl viaje de Farmentier 
PARIS, p (0 n.;.—Se.uún declaraciones de 
la Prensa, el viaje de Mr. Parmen.tier a 
Londn.s obedece, ¡i'> ai asunto de las deu-
das, sinu a las medidas relativas ¿ ¡a ba-
ja del írai ico 
Fiesta mi l i t a r 
PARIS, á i.S m.;.—Ayer se celela 'ó en la 
Escuela Supciio!- d( Gueria el L anivei-
sario de su fundación, y duranle la íies-
fa organizada con este "motivo, el Presi-
dente de la República eifíregó la Medalla 
.Militar al general Debe-ney. 
Los mineros del Norte de Francia 
PARIS, P i I .) .—Según telegrama de L i -
iie. ayer se Ib gó o un acuei'do sobre sa-
larios entre los mmeros del Norte y ias 
Compañ ía s . 
Combate en Damasco 
PARIS. !) (2 t . ) .—Telegraf ían de Beyrout 
que ha habido mi violento combate en los 
¡d.-edc-lor.-s do Damasco, en el cual los re-
beldes iuviei'ítn numerosas her ídos . 
Las tropas encontraron i m p o r í a n t e s de-
pósitos' de municiones". 
Iníundaciones en Rusia 
MOSCU, 9 (10 m.} .—El desboijlamiem 
lo del r ío Volga lonia proporciones extra-
ordinarias. Se han inundado varios pue-
blos, y han perecido ahogadas muchas 
personas. 
-8-®-»-
A n u n c i o s o f i c i a l e s 
SUBASTAS 
Lo l i iputación provinciai de Madr id 
anuncia subastas para ios suministros de 
nan candeal, f rancés y merluza a los ICs-
tablecimientos de beneficencia 
Las proposiciones se a d m i t i r á n dtí 10 ú é 
la m a ñ a n a a 1 de la tarde, hasta el 2 de 
junio , en la Sec re ta r í a do dicha Carpo-
r a c i ó n 
* * * 
L a Riputacaón provincial de -Madr id 
anunca-i subastajs para los smninistros de 
aceáv;, adúcar , garbanzos y pa teas , coa 
destino a los E^tabJeolniientas de l^eneü-
emeio. 
Las profxjsicjonts se a d n á t j r ó n efle 10 de 
i a m a ñ u n a a 1 de la tarde, hasta ej 
5 dé junio , en ia Secreí-aria do dicha Ct»;--
poi-acióiu 
^ * * * 
La Diputación juovmcia! de Madr id 
anuncia subasta- para los smninistros de 
e:- ;/. !'a.-:dao. calé, j abón , j u d í a s y pas-
ta para sepa con destino a los Estauiea-
mientos de beneficejieia. 
Üte prepesieiunfj se á ^ & | U f á a « f e 10 dé 
la n i a ñ u n a a 1 de la tarde, Las ía el 
S de junio , en la SeciieUiria de í ü c h a C u -
poraciijii . 
Pamna 6 El Noticiero del Lunes 10 mayo 
E l P a t r ó n d e M a d r i d S u r e t i r o y s u s b o d a s 
A la muerte <ie Aifonso V I , acaocida cnicriatiaiios se rclü'aix)!!: a los pueblos c o 
k » (primero^ idíaS «fe jMüo ílel año 1107arníircanos. E r ú r § aqaé]lQ& cnoonüúbase ti 
tomó >! reino; fle Castilla sn nija nníia 
Urraca. 
E l bárbaro y ambicioso Hulí piifio cor-
eo, a laj v i t d , ' talf-jiido y. cpemando M 
campos; poi- lo cual, la niayuría de los 
laDrador Isici'b, qúien p a s ú a Tórrelagu,-
na, donae teniti a lgunóé paríet i lé». 
Qin nn vocino <Í(Í (islr pueblo ían no-
ble, se ajustó Isidi-o cómo mozo de ía&ran-
za, y al poco tiempo bubo de apreeiarsc la 
S I D R A 
C H A M P A G N E E L G A I T E R O 
Automóviles de seis cilindros. 
Freno sobre las cuatro ruedas. 
Lujosas carrocerías abiertas 
y cerradas. 
Exposición: 
Carrera de San Jerónimo, 34 
M A D E R A S 
M A T I A S L O P E Z 
Chocolates y dulces 
C a f é s m a r c a C O L O N 
R E A L T E S O R O 
J I B E ! Y C O Ñ A C 
mejora cjue se 'operaba en l a HcUúendfi 
E l siervo de DÍOÍ continuó su vida re-
ligiosa, oyendo misa todos los d í a s y fije-
cueníando ios santuarios •del lu¿;ar, eñjtre 
ellos la enmita que estaba junto a Caru-
qmz, Mamada después de la Cabeza. 
Allí se refleja ¡a vidai del ¿auto. A todos 
protegía: a todos daba; a tocios consola-
ba. De la sementera, daba de comer a 
los pájaTQg y a las bormigas, de cuyos 
acios se mofabasi los mal educados. Y del 
Sanio es la frase que empleaba al dar de 
comer a los pajariilcs: ((Tomad, avecill.is. 
qiie cuando Dios amanece, amanece paral 
iodos.» Asi>ocurría que cuanto mas gra-
no echaba a las aves, más ricas eran las 
cosechas. 
Cuando llevaba los sacos al molino, da-
ba h igo en abunuain.i:ia. a los pobres que 
se enicontiuba; y..ocurría-que, aunque bien 
mermados los sacos, después de la mo 
tienda, rebosaba la barinai con creces 
San Isidro madn>g¿iba en extremo; r c 
xaiba nruebo: cuidaba con esmero sus ani-
nifliles, oía misa, todos los días, iba a Ifl 
frag-aa a reparar el arado, ¡pasaba el 
día"en el campo cuidando como propia la» 
bairiemiH do sus amos, comía frugalmen-
te, volvía muy caída la tarde, m-ando de-
trás de la yunta; arreglaba la cuadra y 
se ájeosla i temprano. 
Eos envidiosos y nial pensados pusieron 
en acción sus matas"artes para, enemistar-
le con su. ame: pero éste no dió crédito a 
las (¡rnniicias de los malvatdos, puesto que 
de con'iiiuo pudo comprobar qfue Isidro 
era un saidd varón, que éñ sus Juanes 
prij^peraba su haciereda y ¿pie ;it bumildo 
íabrádor madrfleñp le rodeaban todas las 
gracias y ledas las virtudes. 
No obstante ser querido de todos pof su 
bumildcd y modeslia. loe envidiosos lo 
hicieron ailí también blanco dé sus mur-
muraciones. Mas les ía \ores que directó-
mente i-ecibíai del ciélóí vfcrdá'déros mila-
gros (pie se mostraban pepcillamente a los 
ojos de los más mcfédulos, y ¡as limos-
doncelia virtuosa y'bien criada, que sc- a 
maba María. 
. Dijéronselo así al recto varón, y é M 
pidió licencia para mcdilario v' r.onsjj 
tarlo con Dios. Dióle cuenta al" c o n i z a 
líobió a la novia y a sus })arieiiies, h i M 
ronse los preparativos necesoj-ios, v J^st 
ría e Isidr-o no volvieron a traku^se h a 3 
el día de su desposorio, por lo cual, sian, 
do sontos novios, fueron luego buenos m 
sadas. 
Qon la honesi.L comparlía de los am 
amigos y parí en les, loa novios fueron 
sarjes y velados en la parroquia d!c Sí 
María Magdalena, de Torrelag.uia. Mi 
ronse con amor casto y sin apartar 
pensamiento de Dios, sólo 'con la int 
ción de a.^Taparle. 
Habían nacido a (piel les dos corazón/ 
para 'ser compañeros, rindiéndose el ufl 
a la virtud del otro. 
Sépase que la bienaventurada María 
fué natural de la. villa de IJceda, donde• 
dejaron sus padres una heredad, ífu*- Hl 
VÓ en dele cuando se ca<('i. i;i sobi-ejioiS 
bre de lai Cabeza no es., apellido propio, pol 
que en aquel tiempo sólo la gonte noM 
usaba de les apellidos, y la plebeya, ba l 
ta muchos años des-pués, no se díst ingíB 
I or si ¡uviii mores pmpios. Después q u é 3 
só a la gloría esta labradora,, fué col( 
da su bendita cabeza en una ermita 
Nuestra Sefana. que está junto a 
quiz, enlie él río .larama. y TorTelagi 
Llamábase antiguamente Ñneslra. Ser 
de ta Piedad. En el albir príncipal de i 
santuario gozó famai durante mucho t ieS 
PO la reliipiia de esta santa, cabeza, q J 
dió nombre a. la imagen, l lamándose d e s j 
entonces la'Mrgen de la (Cabeza. 
Muértoa MIS padres, les parientes qm 
tenía en TorreTagunu llevár-oida coasM 
y la. pusieron a ser\ ir. tira de pacojj a ñ f l 
de mucho ¡nicio. honpsta, de b u e n ' n a t ü M 
bello á|¿raap y ñWcJaa \ ií¡u!d. 
('on esta, feliz ci iaiioa conliajo mal.riina 
nio nuestro oforlunado labrador, Uecibí 
ADRIAN P I E R A 
SantaEngracla ,125 
C a s a H e n r y M a h l e r 
Instalaciones, ascensores y calefacciones 
CON TODA GARANTIA 
Oficinas y Udler: General Pardjñas, 108 [ 
ñ a s que el Santo repartía de su mísero 
jornal, despejaron toda sospecha. 
( jecLó la simpiaitía que aquel yetindó-
río guardabfi al mozo, y como 'e vieran 
solo y falto de compañía que aliviara sus 
molestias, yisitaron a" sus parientes para 
indicarles que sería, bueno que Isidro lo-
mase estado. Contestaron aquéllos que lo 
'piondrían." en 'conocimieuto <ie Isldip. y 
qne primero era preciso ver qué persona 
les parecía conveniente, pensando en unai 
H O T E L G R A N V I A 
220 H A B I T A C I O N E S 
En el mejor sitio de Madrid 
P I N E D A 
M O N T E R A , 2 
Teléfono 45-16 M. 
Sastrería y vema 
de paüos ingleses por metros 
das las bendiciones y dando gracias a L)]m 
lomaron una caso pequeña, y eon lo (||M| 
hiLbia.li i-eci.l)iíl( el día de la beda de SUSÍ 
parientes y oonvidado®, segñn usanza • 
acfuclleu sia-ranía, con lo que sus amos i H 
dieron y con el corto ajpar que ellos 
bían adquirido, compusieron su hogar, i'M 
pi;oidf; imo las perfecciones del olio. 
Por la bei-iocsnra de la. cara de Mariíj 
se asomaba, la santidad de su alma.. Asa 
híüdaindo de esta, gloriosa labradora^ c a M 
ló Lope de Vega,: • .• . 
((No era de jazmín su frente fl 
n i eran do sol sus cabellos, 
ni estrellas sus ojos bellos; 
que olra luz m á s excelente 
jniso la virtud en ellos. . ! 
Era un íénix de tie?-n!osura, 
y \ íase cj a lma pura .. 
por su n s'ro eelostia.! 
como si por un cristal 
se Niese alguna pintura...•> 
Antonio Velasco Zazo 
1 1 
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E ! N o t i c i e r o L i m e ; ü ' jma 
L a j o r n a d a d e p o r t i v a d e a y e r 
P a r a l a f i n a l d e l c a m p e o n a t o d e E s p a ñ a s e c l a s i í i c a r o n 
e l A í h l é t i c m a d r i l e ñ o y e l B a r c e l o n a 
E l s u b c a m p e ó n d e i a r e g i ó n C e n t r o , s í m b o l o d e e n t u s i a s m o , v e n c i ó a l C e l t a d e B i l -
b a o ( 3 - 2 ) y e l B a r c e l o n a a ¡ a R e a l d e I r ú n e n Z a r a g o z a ( 2 - 1 ) . ~ E n M a d r i d , a m i s t o s a -
m e n t e l a G i m n á s t i c a , c o n M o n j a r d í n y M a r t í n e z , p e r d i ó ( 2 - 1 ) c o n i a R e a l D o n o s t i a r r a 
E n M a d r i d 
L A V I C T O R I A D E L A T H L E T I G 
Digamos en pr imer termino que no nos 
ha sorprendido el bri l lante resultado lo-
grado p¡or el Athleíic m a d r i l e ü o al el imi-
nar a sus riv ales gallegos, y llegar con ello 
a la final; sabemus que, cuando quieren, 
los muchachos hlanquirrojos son « m u c h a 
íJe-nte». Gracias a este equipo, la regiOn 
Centro queda deporlivamente en el lugar 
que por derecho propio la corresponde, y 
por ello somos los primeros en aplaudir 
a. los suheampeones centrales, que tan va-
lieutenienle en estos ].-irti(los lian defen-
dido los colores de Castilla. { ¡Que el ])rü-
x ü n o domingo en Mes talla podaHUos reno-
var esta felicitación:!... 
El Barcelona, en forma po ten t í s ima y 
animado pior m á s dte oinco m i l partida-
rios, ha derrotado a los amateurs del Real 
Unión por l a m í n i m a diferencia. Mas éstos , 
pese a haber sido vencidos, han saludo opo-
ner una enorme resistencia a sus contra 
rios, llegando a llevan en algunos moineh 
los .el partido con ventajai para ellos. 
Cnmo nota cm'iosa, y para resalta i- lo 
poco práct ico que so hizo en la p.-isann 
Asfunhlea de Fútbol , no queremos dejar < ^ 
hacer constar que los dos enees (\nc se 
c.lasilican para la t inul . SKÜÍl siil>ca.ini'coni.'s 
de sus regiones respectivas, hahiendo si-
do, por tainlo, eliminados en las pasadóis 
luchas todos los campeones regioriatas. 
1511o demaest.ra lo justo de la pr.oclamaciún 
do dos eqoiipos en cada SCCCÍIHI. 
R E A L S O C I E D A D Ŝ AN SEBASTIAJN, 2; 
GIMNASTICA. 1 
El partido jugado ayer tai de en ni te-
rreno del Uachig ei^tre gaipuZ(Cpa.liós y 
rnádr i leños . «i bien no pausará a la histe» 
l ' ia fútbolíslica. enlrel i ivo poff; lo meno-; 
•a la numerosa concurrencia", que á v i d a de 
-noticias, de Bilbao y Zaragoza, isé con-
g r e g ó en el campo del Club i oji-ne.cfro. 
L a primera parle se caía.clerizó por un 
.'doininio bastante at;enl.ua.d<i de, la Real Sp-
ciedad sobre los a iü inpsos g imnás l i eos . 
que privados por lesionas de varios t i tu-
Jares. se yjeron obligados a hjadér conibi-
naciones i-aras; a s í como a ei-har mano dp 
oleuientos cedidos por el Madrid y el Club 
propietario del campo, y consecuencia dé 
esta amalg-nna fin'' que. en el pr imer tiem-
po no se enfendien.n. y los gnipu/caanoii 
jugaron a placer. A pesar de ello Mi njar-
din, que estuvo m u y trabajador, as í co-
mo Luis I.'ribe. piLsicron en repelidas oca-
siones en peligro el marco defendido por 
Izaguirre, que a c t u ó ¡sjempre |O0al gran 
acierto. Consecuencia del donnnio de 1' S 
forasteros, es Min tanto l(íííi:ado de tm re-
mate de .cabeza a la salida, de mi córne r 
por Amadeo, medio izquierda de la Real. 
KnooraJ ¡nados los m a d r i l e ñ u s . ateucah 
furiosamente, y \ n o y o . a quien sirve: mi 
pase primoroso Luis lTribe, en\ ia un cal-
culado (dentro, renralando Monjard ín de 
un cabezazo formidable, y parando el me-
ta guipnzor>a.no no menos íormidahleme.n-
te; tos ,̂  i n mást ic as insisten en hacer jue-
go por alto, y los realistas, que en este 
dominan a sus contrarios, enrían Indo el 
juego y crean apuradas situaciones a la 
puerta de Mar t ínez , y en una, ocasión ha-
cen un nuevo goal, que el arbitro* anula 
por ha,ber sido marcado a su juicio en 
otTside. 
En una jugada plena de coraje de Jua-
n i to Monjardín , -el p e q u e ñ o Lozano, a dos 
palmus del marco contrario, malogra la 
ocas ión do empatar. L a l ínea de medios 
m a d r i l e ñ a , que ha estado muy Hoja, em-
pieza a inejorar en los ú l t imos minutes, 
y consecuencia de ello, los delanteros ma-
dr i leños juegan m u c h í s i m o mejor. Con el 
resultado uno a cero termina la primera 
parte. 
VA segundo tiempo comienza con un in -
tenso tiomsinio de los gimnás}ticQs, bien 
apoyados por s u l ínea media, en especial 
por Zarauz, que se destapa, y haciendo un 
buen juego anula la labor de Mat í a s , qjio 
be dió una de cal y Otra de arena, no 
mo.straiKli.se el gran jugadur .que es loas 
que en contadas ojasiunes. Arb i t ró el se-
ñor Louilla, y k « equipos formaron a s í ; 
Real Sociedad. — Izaguirre; Arr i l laga, 
CaJdós; Amador, Mat ías , ( iunuebaga; X , 
X,~(.^am,pso, C a í a l a s , K i r i k i . 
C inmás t i ca .—Mar lú iez ; Serrano. 'Calva; 
Suárez , Zarauz. Mata; _ Safas, Lozano, 
Monjardín, Cribe, Arróyu. 
En la segunda pa rU\ i l i g ü á o iuó sus-
ti tuido i-or Suá rez , por haberse reseniido 
de lesiones pasadas aqué l . E l públ ico que 
lionaba casi todo el "-campo, ix^oibió' ejom 
a leg r í a la victoria del Athletlc, y con tr is-
teza la derrota del I rún . 
Una interesante jutjáda del partido celebrado ayer entre 
y la Real donostiarra 
la Gimnástica madrileña 
(Kol. ü r l izA 
en el eje del Real practica, un juego por 
d e m á s sucio v violento. Durante veinte 
minulos esperauus el empale, y éste se 
hatee esperar, debido a la gran labor de 
Izaimirre. que para, cjm gran segmidad y 
estilo cujanlas pelotas les envía^n a SU 
pupi la los delarileros de la Cinmás l ica , 
hasta que por íiu, después de un golpe 
franco, Monjard ín , de un gran remate de. 
cabeza de los snyo.s. iguala el niarcador. 
El juejio osla ahoia. inleresaiite y movido; 
y los m a d r i l e ñ o s es tán a punto de desha-
cer el enqale: luego, y ya en ios úl t imos 
minutos, decaen, p a s a ñ d o dé dcminadi >-
res a doiniuajdos, y K i r i k i . en una arran-
cada, consigue la victor ia de un fort ís imo 
t i ro a un ángu lo . Poco después termina 
el encuentro. 
Do los vencedores, los mejores Izagui-
rre. d a l d ó s . Mol ías . K i r i k i y Calatas, y 
de los nuestros.. Calvo y Monja rd ín en pri^ 
mor t é r m i n o , Zarauz m u y bien en ©1 se-
gundo tiempo, a s í como Serrano. Luis U r i -
I B E R I A 
C O N T R A T A C I O N D E 
M A Y O R , 
F I N C A S 
OTROS P A R T I D O S 
La TranNiaria xcie id al Merea jd i l por 
tiiéa a dos, ;u l judicánduso con olio el c.im 
p e o n á i s de sn;gi-upo. 
El Arenas, bat ió a la Ciudad Lineal por 
uno a cero. 
BILBAO, !>.—En él t é r r eno de San Ma-
m é s . h a n jugadoe | (>l la de Vigo y el Athle-
tfc de M a d r i d . ' l l a ^ a ^ L i ad() 'Peráyo-SeL^a-
no. y lOs equipos se lian.a.linead(> comple-
tos-eii ' la forma, conoeida, " 
EKge l.reem Celia, a, favor de vbái to , y 
sa.ca Madrid, viéndose'-el p".|-|,ei-o gallego 
( litigado a .(leleuer i n r c h u l lli-no.di; inten-
ción de'Palacios y mandiando la pedoBsial 
cornea-, que se tir a s in consecuencias; do-
mina Madrid, y se t i ra otro s a q ú g de es-
quina <|Ile va hiera. 
E l juego se iguala por momenlos, pero 
B E 2 S r I T O ! ! 
BAZAR DE C O M P R A V E N T A Y CAMBIO D E ALHAJAS Y TODA C L A S E D E O B J E -
TOS ¡¡CASA D E V E R D A D E R A S OCASIONES!! :—; Calle de San Bernardo, i . Madrid, 
es el A lh l eüc el pr imero en marcar a los 
siete minutos : Olaso escapa, dr ib la a Ca>-
bezo y lanza un cruzadcj enorme que es el 
primero de la ;Carde. Domina Madr id , y 
L i l o hace varias buenas. paradas, siendo 
muy a[j] andido. El Celta escapa, y Polo 
chula fonnidablemenle, e s t r e l l ándose e l 
balón en el Uu-guero, j^ero Chicha, rfu-o vie--
l ie a todo gas, recoge el rechazo ^ do ca-
beza ÍG, niete en la puerta do Ban'oso. 
Triajia hace lUigranas p r ác t i c a s cón dt.bn-
I'MJ. as í como Polo se distingue po^^us 
chuts «(eléctricos». Termina la primei-ai 
parte cen í:r resultado 1-1. 
Segundo tiempo 
Saea Cello, avíuizai ido r ap id í s imo , y 
Polo lianza un cruzado enorme de fuerza 
y 'co loeación , deshaciendo o i empate a fa-
vor de su equipó. 
L< s del Alhlel ic , cpie juegan a favor de 
viento, no se desaniman, y Palacios t i ra 
de lejos, -ixmindo Lalo, y "poco despii 'y. 
COTTLO «el juego, es alternativo, Barroso tie-
ne que oftervei í t r .en uria arramoada de 
R*ogelio.! a i i c h a , que e s t á m u y ü a b a j a d o r , 
lira un fuerte ókut que se estrella contra 
el pos('\ y poco de-sonés Pinil^a esea; a. 
címtrmidio muy cerrado y despejando Ba-
rroso do' un fuerle ])uñel.azo. 
Palncics an ima-a los suy<.«s, v L i lo se 
ve obliga,(l(^ a poner en comer un ceidrn 
de De Miguel. 
El juego es duro en e\l]-em/>! Imito per 
m i lado como pdr d i o . El Athletiq d( iói-
na. ligeramente, jugando con gran c o n ^ ' . 
y fin cornei-, (-losine diapaj-a.un clm!. 
fulm.i.na.n.te que roza el óngu lo : per'o IOÍS m i -
nulos pasan, el final se acerca.,y el empa-
té no viene, hasta qué Olaso, en una «me-
lee,, en la puei-ta de Li lo , logra con gran 
d( eisi.Vn y va l en t í a el empate cmuido fal-
laban dos minutos ])a,ía temiinar . . . Poco 
después termina el tiempo reglamentario, 
aeordámktóo una . piVílongacióin de veirifó 
muí Lites.' . • 
Prolonívación 
A poeo de eoim iivm- ia. |n-o!ongación. re-
sulta. L i lo lesionado, al parecer de bastan-
te im,|>ortancia, t en iéndose que .retiPar y 
jugando Celia con diez jugadiores., Domi-
nan b s madr i l eños , y en urTl ío enfrente 
de la piierla del Celta, Cosme t i r a colocado 
y llojo., ,mareando el terlcero qne da la 
victoria a su once. D e s n u é s e! Athletic si-
gue atacando, pues los'gallegos, abruma-
d a p. r este-tanto y por l a pérd'ida. dte Sü 
portero, se de^an dominar y as í te rmina 
el mateb. con la justa "vitttíaa, do los sub-
campeones del Cenlro, cpie han' iugaido 
mucho y bien. 
I l iana, y Olaiso han sido los wéki t íek de 
la linea de at íajue. -pero en general todos 
han jugado con una voiuntaíd enonne: Po. 
tolo, Ibirdrel y- rl'udui'i bair jiigado noichi-
siritpij annlandív ésb> fompfeiRt^adte a Bal-
bim». epie eSlá ba j í s ih io d e forma. 
El 'Celta, debo-su, den ota a, la nula labor 
de sus medies, que m" ban siu-vidb n i han 
iM^lado.Jnegó, . y ¿ai delantera, ha jugado 
nmeb í s imo . siendo Cbicba y Poto can Pi-
nil la los m á s peligrosos: Pa-sarín ha he-
cho cuanto ha. podido —qne ha sido mu-
cho— por cortteneir el anirnjoso ataque 
alblél ieo. y L i lo lia jugado mucho y bien. 
La victoria de Iris m a d r i l e ñ o s , cómo ya 
decimos, ha sido ju s t í s ima . - y el púbLioo, 
como el á rb i l ro , ha estado rni iy impurcial . 
* * » 
(EL NOTICIERO DEL L U N E S publ ico. 
i U e l mimen) p r ó r i r n o u n a a m p l í s i m a re -
ne ñ a del encuentro finaX AtfUirlic-Baircelo-
que el domingo se p e g a r á en Mesta l la , 
ftara lo c u a l s a l d r á . a r m o enviado especial 
del p c n ó O l c o rmeSVro qitcrido c o m p a ñ e r o 
don P e d r o Esco/rttn.) 
0 * * K o f t o t e r O d e ! L u n e s 
E l B a r c e l o n a v e n c e 
a l a R e a l d e I r ú n 
ZARAGOZA. 'J.—Kn terreno del Ibe-
ria, y con el mayor lleno que se ha cono-
cido, han jiKrado esta larde lo¿ piimcios 
ê uipoe del Real Un|óq y el Harcelona. De 
esta capital llogaroji a á i é s de aíicionadco, 
ri¿ji coriíia también de Guipúzcoa y Jíava-
rrn, aun cuando en n>¿cha rncnór canti-
dad. A la bfl>ra señalada aparece el once 
d«l Barcelona, al que se acoge por sû  
•paisanos con una enorme ¡ovación. Poco 
dcírpués es al Irún a quien sé saluda con 
grandes aplausos. El árbitr.*. es Sai acho, y 
los cquipcüS fonnau iisí; 
Rarcc/on̂ .—PlaLkc; Plaiuis, Waller; To-
rwalba, Sancbo, Cárulla; Piera, Airnkii, Sá* 
mítier, Alcántara, Sagi. 
R e a l V n i ú n . — lúnery: RecaHé, B̂ rgés; 
Aua.lni, Garnborcria, X'ilj.-t.verde: Sagarza-
y.u, René, Errozqúih, Echoveste, Alza. 
Primer tiempo 
Rí prĉ idenle dél Iberia, hace enlrega a 
Gánüioréna y Saiuitlér, de uno de las bau-
•icrinos de su Qub; en in̂ din de enprine 
î petttación, elige Irún y sapa Barcelona, 
aiUí/-..u-ido éstos y a<l\irliriido.-1- en ambos 
barutós un gran nerviosismo: Recorte des-
peja UVÚX dibcilísiipa. sffeiiéeion, y a [Árür 
de cstr» ¿1 partido fia dotnplelárncrtto iru-
Ijqp. Piatko intei'yiane, parando un f..rlísi-
IJVSI cafionâ o de in'né. que cjioho sea de 
I^ÍS:., Dtsrtá vigila.flísi.iió. Saiiiíüier escapa, 
f̂ údp, Ürandaj. i\n ci-u/a.-io ¡ oí- Ixijo, que 
por- y{.iL::y es el ].r iinerf> de la larde. |,,a an-
do bícn Emery. Confestaji las íronteriz<s 
««vi luí furioso ataque, tirándose en pnces 
nwji¡lenius dos saques de esquina coptrá 
tlataluña. que salva. Plalko p¿pdigiosa-
n<¿snle. El i.l'ojiiinio del Irán es ahsoltrto 
y se ve venir e) Uinto. K^i.a se produce de 
lü Siguiente íonna: GanilMvrena., que está 
m.-ignífico, paŝ l adelantado a Sagar/a/u. 
O.ste escapa, y desde el óarnor láf̂ a un 
• eiilio iiiá'ern/ili'-r;. que Roñé recogo en-
\'ía el esférico por una esquine dentro de 
loís doinmios de Plalko. 
Irún se ajjima, y el juego-SÍ; hace durí-
simo, resultan̂ ) Alcántara lesionado, re-
iir.'indios."'. y volviendo a reaparecer: el 
equipo catalán í-stá matorUdmente cn;'-o-
lollado y únbianiente Platko:. coa sus pa-
i'̂ uias GQíli'ajprdjnarias; logra que los iríi-
ia.-\s'no auine.nlen el tanteador. 
Riera éscapâ  y esló ocasiona un córner 
«Vj3:¡ra Irún, que .se tira sin consecuencias. 
|lesj«?jari,do Re?-gés y recogiendr Sagar/.a-
y.n e] halón. Oscapa, se mterna y hui/.a un 
tiró cnoFjné que Platko detiene con una 
segur-dad' desconcertante. Sigue endure-
ciéndose el partido, y Ecbeveste es amo-
nestarJo por Sarachô  por una carg& por 
la espalda a Samitior, tira el casngo Sagi, 
•i'lóniendo íímery con gran acierto. 
Coatesta Irán; y Alza! sólo delante de la 
rcuv'a, catalana, se queda parado como si 
estuviera sugestionado j;»r>r Plalkír, y pi-ior-
de después un lanhs segurísimo. iVeaccio-
nti lía:-velona, y Sanúlier escapa r̂ íJatoan-
do y chura desde lejos, salicádo fuera el 
esíérioo iidr muy pi < 
En Cíñlhs últimos ininuhs. irún. cansar 
do del tren que lleva, decae y ello io apro-
vechan los catalanes, que dominan. Ssra-
e.h'i oasliga a Irún: con penalty, i o tira 
Sa¿-i, y Emery lo para en medio de una 
g|'..m ovación. Puco después termina, este 
tfempo, que se ha caracterizado por el yran 
lUtaimo del Jrun, nd habiendo hecho más 
goals merced al gran Platico, qu.; ha pa-
rado lo imparalde. Ganibc>rcna v René en 
ia ReaJ Unión han hecho primores, mar-
• vindo estuipendameníe el primero a Sami-
Mer, y repartiendo juego de igual forma, 
f 0 i como René, que ha estado hecho un 
maestrazo. 
N o a d q u i r i r a u t o m ó v i l 
SIN SOLICITAR PRUEBA DE UN 
R e n a u l t 
Segundo tiempo 
El; segundo tiempo • cmpie/.a vcon juego 
alterno, y a los cinco minutos, consigue 
Cataluña'el empate en forma no por-cier-
to muy brillante. Escapa. Sannlier, burla 
a IjGs-mectios, peio despide lejos la pelota, 
y cuando Bcrgcs liUinquilameíofÁi va a 
despejar, se escurre, se cae. y Sami, rapi-
dísimo, salta, coge el pelotón y lo clava 
en «la red contraria.. El juego se anima, 
volviendo-Irún a acosar. Piera escapa y 
centra pasado, y Alcántai.a,' a todo-gas, 
chiibi, tpiarando E t ü g f y i Lus dos btpjdea 
busĉ in codiciosos la victoria, y lo mismo 
el portero de Irún que el catalán, tienen 
que emplearse varias veces, aun cuando 
más este que aqué!. 
Vuelve a escapar Piera, centra retrasa-
do, y Alcántara desde lejos tira, y Emery 
deíienc la pelota, pero se hace un lio con 
ella, y ia üitroduco él mismo en su puer-
ta. Es el segundo goal del Barcelona... y 
la victoria. 
Irún ataca en trombo, y el público 
aplaude un duelo Samií.ier-Gamhorena, 
que termina venciendo éste y quitando el 
balón al crr.ago», que no está filan '.libre 
como otras véceos: 
Ganjborena, el pcquello-gran jugador, 
eslá en todos sitios; sirve, corta, anima y 
harda en una ocasión por pddjb logra el 
ernpatQ do un CHuI que '.-l riVéía catalán 
para con gtian diüculla.ú. 
Rearciona BarCehHiá,1 dominando y lan-
zando varios saques de '-squina. sin corí-
secuenciais, Irún ataca, peí » desanirn-ado 
de su mala suei te f de la sopnridad de 
Platko. decae, y Calálúfia se impone en 
esl.'s mónlentos, pero en seguida, se po-
nen sus jugadores a la defensiva.. 
Se juega duro, y ahora domina;Irún, y 
Erra/.qúui de un chutazo por ,pnro logra 
el'empate. ¡:pero está Plalko...!! 
René asimismo juega y aira, pero los 
cata limes hacen una muralla. 
Los últimos minutos son de gran emo-
ción; Walter zam adillea a Rene, que siein-
pro tiene dos jugad.nres contrarios a su 
lado, tirándose el castigo y armándose! un 
lío enorme, resultando lesionado Sancho, 
y siendo expulsado Echoveste. Poco des-
pués, con el resultado dos a uno a Favoi 
do los suheampeones de Cataluña, termi-
na el .partido. 
Poros son los comentarios que el tiem-
po deja, hacer; pero, en primer lénnino. 
diré que la vietor ia del Barcelona ha. sücfo 
nompletamente injusta, pues Irún ha. ju 
gado muüho más. ipero l'a desglnicia de 
los tantos y Platko... Eos mejoi-es. Gam-
hoivna y René. alma de los campeones 
de (iuipú/.coa. El Barceliona ha causado 
una pobre imprésión, teniendo Platko que 
empicarse a fondo, y a él es exclusiva» 
mente a •quien Vieben su victoria sobre 
las huestes de Gamboror..'.. 
• El árhiüo bien y el púMicn, correctísimo. 
Otros partidos 
RARGELGNA. 0.—En e! campo del Es-
pañol é'ste ha lüciiado con el Europa, al 
que ha. vencido por dos laníos a uno. Les 
goals del Español los hicieren Vurrila 
Mauri, y el del Europa, Cros, de un so-
berbio tiro a un ángulo. 
En el campo del Barcelona' han jugado 
el reserva de éste, reforzado por Seuronc 
y otros, contra el Daring de Rmsclas, ha-
biendo vencido, estos por dos a uno. El 
Sans ha. vencido al Andeanenc. 
* * 
. SANTANOEE. 9.—Él enub o inglés r.ivii 
Service lia vencido tú Raî ng local pbJ 
dos a uno. después de un parrulo reñidf 
simo. También Ce ha celebrado una. ca-
rrera ciclisla, lomando parte m¿s de trein-
ta corredores. 
* * * 
„ SEVIELA. 0 . ~ K I Rclis ha sido venado 
por el Sevil>a local, por uno a ce¡ n. des-
puép ale un em.-ueniro áccî itadísimb, 
siendo Rey expulsado de] terreno de juego. 
* * * 
MURCIA. 0.—El cqui})-: local ha derro-
tado por cinco a cero a El Elche. 
R U G B Y 
E n el partido de rugby jugado en el Sta-
dium cutre los equipos de la. Gimnástica 
y el Atldetic, vencieron éstos, adjudicán-
dose con ello la Copa-del •torneo. 
.( .oii la asisĥ Luiâ de'isiis Map-olad' s 
infantilas, se ha 'cekdavvl-i ia décima rc-
imión de Ja tempTrada de can-eras. 
Ccmémiói la tarde con la carrera r»serva-
da ,a ios aprendioefo, que fué gaiiada.-ppr 
(•Eábrador.)). De punta a punta, seguido da 
la 'favorita «Mainitairia)) y (iFiiunana)', 
montada por el rielíutante ,1. Aténdez. 
E n la cariara mixta, volvió a. sucumbif 
otro favoritô  ol viejo ((Spani&fa Elu» ere 
ycdido qne su fui dé vida dci carreras no 
está noiy alo}ado. 
El prcVnio Mitrr.-pbfüic, el de mayor do-
tación do la .tarde, lo uacaparóii el conde 
de la Ginuua, pues se adjudicó̂ til prime-
ro y sic«gundo puesto cem dos hijos de «Bi-
Uycack», (dLa Dori¿uálíaw y ' MartinH )>. 
La cairera de velocidad reservadá a los 
poéros de fres añoíy, fúé ganada j»or 
(d/Eiwo». muy bien llevado por el yeícra-
no Higson. 
En el liannicaj) final volvierrai a. triun-
far los colores de Velasco con cAvanti», 
después de ir todo el recorrido en cabe/ra, 
se dasnficó scgimdo el debiivtante «Géron-
tew. Detalle: 
Rruxúsra carrera. — Pr-Mnio .'.lim Ónow 
ii-esío-vaxlo a los aprendices), 3.000 pesetas, 
1.600 r.oíros. 
iJr i.¡r;ero. u l s b c a d ó r n JE. Sánchez). 5í 
kilos. Scgimdo. ;<Alaurifanian (J. García), 
52 kilos. Tercero, «l-qumanu.» '.Méndez), 17 
kilos. 
íhsUincias: 2 c, I y medio c.- Tiompo, 
1 ra., 4G s., áj/S. 
Apuestas: Gana.dor, 18 pesetas. 
Segunda carrera. — Premio (¡ranada (mix-
ta), 2.300 pesetas, 1.800 metros. 
Primero, nImponc'tral» (Eeforestíor), 51 
N o a d q u i r i r a u t o m ó v i l 
SIN SOLICITAR PRUEBA DE UN 
R e n a u l t 
kiíos. Si gnado, cSandovcz)) (J. Gareín.\ ap. 
57 kiloh. réreéro, ((Pitusa líl» (Porclli). ap. 
-id kilos y medio. No colocados: «Spíuiish 
Flú». ((A/iyade)). 
Drsiancias: á c, medio C, 1 c.—Tiempo, 
1 ni. 59 s. 4/5. 
Apuéstas: Ganddor, 2.3,50 pe'sefas; colo-
cados; i! y 12,50. 
Tercera 'cari tra. — Prrmio Milro[)-hane, 
5.000 pesetas, 2.200 metros. 
Pirirnoro. « ] , : • , i)(.-riguilla» (P.elmonte), 00 
kilos. Segundo, ((Mdrtinetbi (Jiménez), 60 
kilos, Térctró «Le BOU/ÍOTÍ» (Cárter), 52 
kilos. Xo colocados: t(Nemo»>. 
Distanciás: Cabeza, 1 c, lejos. Tiemiíoi 
2 m. 30 s. 1/5. . 
Apuestas: Ganador cuadra, 6 pesetas. 
(iotocádcékj 0.50 y 8, 
Cuarln carrerd.—Premio Llano de San 
Javier, -i.ooo pesetas, 1.100 metros-. 
Primero, cL'Eneo» (Higson), 50 kilos. 
Srgmmo. -Dame de Pique» (EeJV.rcstieri, 
54 kilos. Tercero, (dnanite» (Perelli), ap. 
53 kilos. Xo colocados: «Marlyi), ¡(As de Co-
CLID). 
Diislancias': 2 1 y m.edio. c, 2 c. Tiem-
o Tiempo, 1,12. 
.\¡Hiestas:Cianador, 11 pesetas, coloca-
: í, 6,50 y 7,50. , , . 
Quinta carrera.—Premio Lucus (handi-
C A M i S A S - C O R B A T A S 
?AIÍUELO>. etc. ¡Imposible mejorar nues-
tro su i t id o y r̂ecios! 
((EL FENIX» f MAYOR 37 
N o a d q u i r i r a u t o m ó v i S 
SIN SOLICITAR PRUEBA DE UN 
R e n a u l t 
cap doblo, pnirwra .parlo . 3.CKK) pesefeal 
1.̂ )0 n̂ tnr̂ a. 
PrúTveroi, cAvanli». t'HigsoiP, 5S küos. 
Segundo, trGéronte» Ronnera . 52 kilos. 
Tercero, <d.-.a Pitease» (Ijeforestien, 52 ];{. 
¡os. Xo colbca',io.s: (iGo and Wind», «lircat 
Test». 
Histandas: 1 c, 1 v medio c, 3 c. Tiimi 
PC 1.12. 
\ pues tais': Ganadei. t-i../» pesetas. oui&. 
cades, !> v 32. 
, Madrid, 8-5-2(v 
N o a d q u i r i r a u t o m ó v ü 
SIN SOLICITAR PRUEBA DE UN 
é n a u l t 
PELOTA VASCA 
Primero a remonte.—Bastarrica >\ Ĥfi-J 
tariai (rojos), contra Idg'oycu y rocold 
(aámes). íhiibo igualabas en-los dos {M-ime-l 
ros tantos, y a partrr de afpn, ios rojô  
fueron por rielante todo el oaa tido, ganan-Í 
do a los contraaios cuando se apuntaron á 
tanto oi. 
Segundón pala.—Quánlana. ií y Per. a 
(rojos), contra. Aanorebiela n y Vilia.ró II 
(azules). Desdo el primer tanio;&c iniciafl 
ron en el aívanceOcs rojos, y asi sigui uou 
todo el partido, Ítejando a «us contrarios 
en el tanto 33. •-• 
Tertícro, a ¡pttla.—Zuboidia-e Iraguirrê  
(rojos), contra. Arenas y Pér-ez (aguleaB 
Igualaron en el tanto uno y 'doss siguieron., 
por delante los az,uíles,. basta reí tanto % 
que igualaron, y eon avance de los re jos.| 
dejaron a los azules en el tanto 29. 
Casos y cosas del deporte 
Ustedes creen, sin duda, que los partí 
dos do fútbol les gana aquel equipo, que 
en el campo demucslrr, una mayor supe-, 
rioridad o tiene más suc'rte que su contra- -
rio. Pues están ustedes en el más coiople« 
to ú o los errores. Para ganar un partido, 
bay una l ecc-la mucho mfis cómoda y más 
modernista: se cogen uno, dts o tivs ju-
gadores del once contrario, que nos dmiO' 
lesten)), se les dá un c'mpleo, cambian úo 
camisola, no juegan con su Club, y lodos 
tan contentes, menos la Sociedad perjudi-
carla, que claio está, pene el gritó en el| 
cielo... -
Este es el procedimiento empleado por 
los Ferroviarios, con sus rivales los Unio-
nistas, en el id limo partido de promoción, 
en fl (|ue. per cierto, a pefear de que espe-
raban enconu-ar «vía libre», por poco de's-. 
carrilan... 
¡¡Viva el deporte sano y sin complica-
ciones...!: 
El día 15 luebarán en Barceiona, para 
ebeampeonato europeo dé todos los pesos, 
Uzeundun y Spalla 
Uzeundun es españolísimo, como saben 
nuestros lectores, pero si «tumba» • a su,; 
contrario, ¡¡ya verán ustedes cómo la. 
Prensa francesa, nos dice que su Patria 
deportiva CÜ Francia...!! 
* * » j 
Leemos que en las carreas aul.omoxdJis* 
tas, y teniendo cu cuenta los muncresos 
accidentes ocurridos a ios corredores que 
liev'aliau el dorsal número 13, se va a pres-
cindir del íatidico numcrilo, pasando en-
las numeraciones del 12 al 14. Esto, en; 
castellano, se llama perder el tiempo. ¿Xo 
sería si no más deportivo, más humanifa-
no, prescindir de esta. clase de pruebas, 
que tantas víctimas produce: y que ian po-
cas eos-as nos enseñan?., . 
ABlTlCULOS D E O C ^ Í O N HORTALB7-A'núm- 3- I.,'-ini---!a Casa .-nMantones de Manila antiguos y modernos 
" - - - -^t^lWll Alhajas, encajes, abanicos y objetos de arle. 
E l Esf»añol de Barcelona dijo este año: 
—¡ \ÍXJ que es de éste no pasa...!! 
Cogió a Qramas Pv.idrón, Ynrrita, Por-
tas, etc., etc., y tin cuanto dejó de luchar 
con equijxjs nedamoxite inferiores y le lle-
gó ia chora de la verdad», ¡¡al foso...1!! 
Y es lo que dice el - AthléUc madrileño: 
—¡jPara que te poiMías llores...!! 
t 
i n mayo iV&i E ¡ N o t i c i e r o d e l L M n f ? s 
L a s c o r r i d a s y n o v i l l a d a s d e l d o m i n g o 
é e l d e a y e r , c i e r t a m e n t e , u n 
e s p l e n d o r p a r a l a t a u r i n a f i e 
d e 
E N MADRH) 
.Seis toros de tres gctnaderias, para Na-
nocial I . Pablo LaJanJa y José Paradas 
Lna >orTÍd<i ¿ i p & i i r i d a , fnó esta 
«fitiiíU). do abí ' i ic . Se lidi.-iron ¡oros de ' tros 
.canajderi.-Ls: do Mulin-s éfeiclíez, de Garc í a 
Kesiiia y de Ped|raj9& 
Los toros 3e] gimadcro salmantino, cbr 
jno los otrbs dos suetiftíioe cpie se corrie-
rou en c'ítórtó y soxK» l n g ü ' . in» o,sl.uvio. 
i v n raíal prí-'SfMI^H .̂S; pero no hubo un 
spío b k h o q u é so prestara ai que los dics-
Iros p i i d i n u n iin-li^e. por las malas con-
diciones Se sus enemigos, que lieg^ban al 
idtirno tercio deso¿»npieest6s y rf.u ganas 
d»k buscei' <•! bulto. 
El tercer loru sa l ió de las ('hiqueros co-
jo.indo visiblemedt&; . denic'is. por s i esto 
r m }Kvy> dí'íocto, ha l l ábase reparado.de la 
v i s t a El publico p r o t e s t ó con j u s t í s i m a ra-
z6n al mvá l ido á n i m a l ; pero eJ s eño r aso-
sor, cpie. era el veteranp torero ((üsl inr ' i -
le». no lirzo caso a los protestas y él toro 
se üdtó en medio de un esoánda lo monu-
mental. 
Mansos de solemnidad fueron los dos 
loros que se l idiaron en quiulo y sexto !u-
jíar. 
nicaTvlo Xa.rion-úl fué ' sa iuda i lo ron una 
o\fvción de simnatia al haiper el paseíllo. 
FU torero a r a g o n é s , visiblémcnite emo-
.rionado, s a l u d ó desdo e! estribo ai arpiellos 
apiaasos que sonaban en reí uéndo del in-
fortimado torero muei-lo t i á ^ i c a m c n l e en 
la Plaza de Soria. 
Sa ludó & su pi-imer toro con una serie 
de ve rón i ca s buenas, a pesar de quo el bi-
cho cortaba el ferrono. el Ixi turro o y ó ima 
merecida ovación, oslando después m u y 
oportuno en los quit<'S. 
Llegó el de Sánchez al Último tercio din-
cuttoso, no doblaindo por el lado izquierdo, 
y el ar t is ta real izó una faena valiente, lo-
grando apoderarse de su enemigo. 
Met ió rma estocada buenat de efecto rá -
pido, y ed de Galata.yu.d di<> la vuelta a la 
Plaza.' escachando unaj ovac ión . 
En el cuarto, al in&truraeidar una voró-
njea sufr ió un nuntazo en la cara que le 
obdigó a marchar a la en fenne r í a , de la 
qi.ie s a l ió al poco rato a despachar al b i -
cho que. dificidtoso y descompuesto, bus-
caba el bulto m á s que la muleta. 
Xaeional cogió losi trastos, r e t i r ándose 
Lalanda, efue había.' su í rk lo achuchones 
peligrosos de la fiera. 
Ricardo dió pocos pases, i ^ v a una eslo-
ca.da dí^sprendidai. 
Pablo Lalanda era la; p r imera corr ida 
que tomaba este a(ño. 
En su pr imero toreó muy valiente de 
ca-pa, sobresaliendo dos ve rón icas que fue-
ron superiores'. 
Con la muleta, la faena fué vafUcntc y 
breve, ya que el torero c o m p r e n d í a ffue JIO 
podía lucirse: un pinchazo y una estocada 
en lo alto, c Pal mas.) 
En el quinto hizo una faena a la defem 
si va dando pocos pases con la muleta, su-
friendo el diestro un desarme del qaiie so l i -
b r ó milagrosamente. 
Con el acero estuvo rujcttiancí: f i n c h ó 
seis veces y descabel ló al pr imer golpe. 
J o s é Paradas, este excelente torero, y 
graja banderilleiro, a b r i ó el capote en su 
primero, toreando por v e r ó n i c a s superior-
mente, rematando con media, ceñ id ís ima. 
Con la muleta sailió el muchacho con ga-
nas de lucirse, intentando hacer faena. Con 
la ziqniprda quiso torear ad natural , no 
con s iguiéndolo p ó r estar el toro quedadí-
simo: dáó varios pases por alto buenos de 
\ r r d u d , sufriendo un a c h u c h ó n peligroso. 
L a q u i n t a d e a b o n o r e s u l t ó m u y s o s a . - E n T e t u á n d e l a s V i c t o r i a s f u e 
h e r i d o , g r a v e m e n t e , S a l e r i ¡ I L - C o r r i d a s y n o v i l l a d a s e n o t r a s p l a z a s 
Con. el estoque dió un p inchazo y una -es-
tocada defectuosa. 
En o|. que cerró plaza, al dar un i.ou-v 
sufr ió el diestro un fuente paletazo en el 
vientre, del que sa¿ió con la taieguáUiE] roía. 
El toro, «vU'- lie^ó a lat hora de lar muerde 
ftiticilísimo. prueba de ellos los apuros que 
pasaron les banderilleros para parear al 
manso, (pie lir;ü.»a tarasicadás a diésUro y 
siniestro. 
L a faena fué r¡:»>vi«.U{. >r i„ cara, y con 
el estoque no t r a t ó el madrilefió, m á s 'que 
ffjilar.se ¿l lanto anles a su cnernjgo. 
Asistieron a la Qcsta Sii Aliez.i el 
o i íuc ipe de Aslt ír ius y la infanta Isabel, 
quo fueron ovacionados ai presentarse eia 
en el paléb regio. 
DON SINCERO 
Parte íacul ta t ivo 
Diirahtc la i idia del cuarto toro, ingle-
s ó en esUít eni"cnncrín el diestro Ricardo. 
Aulló, con una herida por punción en la 
región malar izquierda d é un cen t ímet ro , 
lesión que no íe iiiq>ide continuar la l i -
dia.—Doctor S e g o v i á . 
EN VISTA ALEGRE 
Novillos de Zaballos, para fastoret . J iménez 
y Alvarez 
Con regular entrada se tm celebrado la 
novillada con ganado día Zabatios - que fué 
chico y mal id i scnladn. Lo-s fcrt:t» s, fal-
tos do' br avar. i . estaban sobrados• de ner-
vio, y esto fiÁ; la causa principal (,e que 
en la novillada no se divi r t ie ra la gente 
m á s que en el segundo novillo dt; Pasto-
reí . 
El ganadero soí ior Zaballos no logra cüá 
j a r una sola novillada. 
Pastoret tuvo una buena larde, m o s l r á n 
dose corno siempre el lidiador valiente, 
sobre todas las cosas y que va a l a pla-
za, dispuesto a distraer al públ ico. 
E n su primer toro, Pastoret l anceó va 
lic'nte para sujetar al novillo; con la mu-
leta comenzó con un pase a l tó superior, y 
d í s p a é s dió una serio de niuleta,zos para 
doniinar a su enemigo, y en cuanto logró 
que cundraí-. ' . en t ró valiente para colocar 
un a estocada ligeramente caída , que hizo 
doblar al animal. (Palmas). 
A su segundo novillo, el m á s grande de 
todos los lidiados, lo pasó con seis veró-
nicas valientes, templando y mandando 
con mucho arle. (Ovación). Puso dos pa-
nas de banderillas que se aplaudieron, y 
con la muleta realizó una faena de tore-
ro con paséis altes y de pceho, de jándose 
rozar la cbaquet i l lá por Ice pitones. L a 
gran faena fué coronada por una. gran es-
tocada. (Ovación, vuelta y pel ic ión de ore 
ja. que seguramente se hubiese concedido 
de ser Pastoret un lo re r i to ;mi iy bonito, 
muy peinadUo y muy miedosito.) 
Y a q u í podr í amos finaliziir la r e s e ñ a . To-
m á s J iménez apatice» lixla la tarde, no 
consiguió oir una sola palmada, mas que 
en unos lances en su pr imor tero. Dichus 
lances fué lo único cpic le vimos hacer, 
porque como en el resto de su labor es-
t á b a m o s dormidifé, ño ' pudimos damas 
cuenta de ella. 
E l debutante Isidoro Alvarez o y ó un a v i 
so en su primer tore>. No creemos que su 
labor fuese como fué. por hallarse eí to-
rero impresionado por el públioo. ¡ Era 
este toí o escasol 
,En su segundo novillo. Isidoro, algo m á s 
dueño de. sí,- dió unos lancea vistosos, h i -
zo una faena vistosa y rn a ló ele u n pinchazo 
v una estocada ca ída . 
L a impres ión que h-;» dejado e' debutan-
te es que es un buen lurcri lo. 
H . 
EN T E T U A N DE LAS VICTORIAS 
Seis toros de cion Paulino de la Morena, 
para Salvador Garc ía . Saleri I H y Farr i ta 
O n un lleno se verificó la no\ diada 
uiiuiciada para ayer. 
El goiiadó, bien presentado en carnes y 
defensas, resul tó m a n á o . Fueron lóguea-
ó lá Í¡C8 chico primeros (ici os y el sexto 
uirqdió. 
Todos ellos llegaron a la muei té Uirier-
<s y deíendióiifioso. cazón ipOr ¡a cual no 
lUíiü ninguno de tos Ires espada.? Iiac.'r 
na.da (ligii< de anotarse, pues lodos estu-
vieron desah irlunados QÓíL el OCCT.. 
Salvador Cfarcía to i eó de gapolú y mu-
leta a sus dos toros cpn¡ Sfdtiira y fué 
aplaudido en Las verónicas con que salu-
dó a su primero. 
Saleri I I I estUVO vali ade con c j j / i , ! . y 
muleta en los que le corrésípondíorou. Pu-
so buenos pares de banderillas til entinto 
toros siendo ovaciona/lo. 
En este toro, por abusar de los pases 
por bajo, fué engancbado* por la; faja y 
caio.paneado iHXTDrosamente. P a s ó a la 
enfermer ía . 
Pamjta demostreV una vez .n iás que es 
un buen torero y uu excelente maieteio. 
Sus faenas fjicrem las m á s aplaudidas. 
En ios quites allernaren con LuclmiesQ-
1o 1(03 tres matridores. 
Hregaa-on y banderi.lloaj-(Mi bien. Sar-
miento. Adolfo y Compare, 
Picando, n ingún^ . 
Da presidencia, asesorada i)or Juan Sal 
(.Saleri), rmiy deertada. 
L A T I G U I L L O 
Pai te facultativo 
((Dárante la l idia del quinto ((me lia ir i-
lá^esauo en esta on.fodmería el espada 
Justino MayCd1 (Saleri 1 IL. con una heri-
da, producida por asta de loro en la i-e-
gión supraioidea de unos seis ceni íni.eir. s 
de ex tens ión , que interesa la piel y tejido 
celular s u b c u t á n e o , y o t ra herida, doble en 
el cuello y en la lH>;a: con perforación del 
velo del na.lada:. PJ\.-nóstico reservado, 
salvo accidente;—Dopfp'r F e n n i i u l c z Alp i i -
El herido, epo tqda clase de precaucio-
nes, fué irasla.dfulo a su domicilio. 
E n p r o v i n c i a s 
Juan Behnonte. Sánchez Mejias y Niño 
de la Palma. Toros etel conde de la Corte 
MALAGA. í» (10 n.)—Gon an imac ión .-x-
traoit í inariai , 'se ce lebró es-La tárele la co-
rrida, de 'toros, ¡id7ájiek>se ganado del con-
de do la Corle, por toe diestros Juan Bel-
monte, Sánchez Mejías y Niño de la Pal-
ma. 
L a plaza presímtcüba. rm brillan.tisimo 
aspecto, v iéndose muchas mujenes her-
mosas a taviadas ' <-n la c lás ica mardilla. 
Lai entrada, u n lleno rebosante3.. Al ha-
cer el despiojo, las cuadrillas son oVaoio-
nadas. 
BeimoNQte estuvo ix-guiar en sus dos to-
ros; al p r i m e m lo lanceó con brevedad, so-
bresaliendo dcus medias ve rón icas . Sin ha-
cer naída con la-imtleta, l o detvpaclió de un 
pinchazo y media estocada. 
En SU segundo, después de una faena 
movida, pc^R) vistosa, acdx» con su ene-
migo do uni pinchazo y otra media. 
Sáncheiz \ í e j í a s bímderi l leó bien a sus 
o- 3 toros, ('on su peculiar estilo, malan-
do al or imero de.->«>U!és de una faena inco-
lora (te u n pmchazo y una. estocada, y aí 
seguado, tras de "úhaa faena valiente, dió 
dois- piucha/os, deeabeLiando a la p r imera 
Xuif. de la Palma d e s p a c h ó a su primer 
toro de cuatro p in^azos , éstasido con I ; ; 
muleta •superio-r. íor;-í.r¡do por natural^f^ 
Al úl t imo, que fm- un sustituto lo m a t ó 
ele una ' stocada bnja. 
El gan-Mlo fué' (ereúid'!. nb reuniendo . 
coiuljciones para que ise lucieran los dies- i 
Iros. El sexto iné i ' eü iaoo al corra l por 
defectuoso, que so sustitm ó ppr e»íro de 
Anns ía í io .Martín, epie filó ffjgueado. 
La ceuridu dcf iutudó. las esperanzas d i 
público. 
Villalt?.. AciUero y Zurito, con toros de V i -
l lamarta 
HILHAñ. Q .'<s n. .—En ja o laza de Vis-
la Alegre se ce lebró osla t.vru- una, corri-
da de toros, lidirindí se ganado de. \ ' i l !a-
m a r l á , que resul tó inan-so. 
\rill.-ilta lf-rea bien do «-apa. ( u . lal nm-
.'"da. faena ri-^uiai-. jiara dar mi. piacliazo 
y i na .es!(ii:>;d¿i. . .. J. 
En su segundo, fué cogido i^in . oo);;, 
ciencias-, escando breve con la miiiobi y 
bien con el esloque. 
Mart ín A g ü e r o hizo -en -su pr i r ie ro una 
faena regular, matando de dos pinchazos 
y una eslccadci. 
Em el ((uinto. después de ser aplaudido 
en quites, hizo una faena efieaz u n m eiar 
un bui-n volapié. (Ovación.) 
Zurito, en. su primero. dosa;ertado, 
siendo silbado eslr"pil i ;samoiib\ En.el ú b 
l imo ('Siaicbó jiahnas cen (^MluMa^piñch 'Q 
cinco veces, enlrand... biej¡. 
Con las banderillas se ehst inguió ("Jáslulo 
Mart ín , y con la puyd, Zur i to chico. 
Durani- ' la lidia del epnido loro; «c ian-
y.ú al medo un espon táneo , siomio deto-
nido. 
Novillos de Pé rez Tabernero, para Tore-
r i to tle Málaga . Sussoni y Cantimplas 
VAl.ENCÍA, !) n.l—S.' ce lebró la 
anunciada novilladas l idiándose seis resea 
de Antonio Pérez Tabernero, de Salaman-
ca, para lorer i to de Málaga . Sussoni y 
Cantimplas. Lai enliada, floja"; 
Toro rifo de HKitaga.s. en su primero» 
bander i l leó aceptablemente. dbli l a mule-
ta, f^iena regular para datr dcs.pindia^os 
y una. colocada. d¿S pincha/ s y o t ra me-
dia, pa sa.nd;.. el. diestro' la e n f e r m e r í a 
ipor resentirse de la cogida que reciente-
mente tuvo en Málaga . * 
Sussoni mule t eó breA emenle a . su; p r i -
mero, acabando con él de u'ua estocada. 
En su1 segundo, no hizo na'da. de part icu-
l a r OOQ la muleta, muUuido de, dos pincha-
zos malos v una delanterai. íPitos-.)' 
Ct ínl implas . en el tercero, d e s p u é s de 
una faena, desconfiada, se deshace de su 
enen;igo de una estocada dn el pescuezex 
(BroncaL) 
En él que ce r ró plaza, lanceó bien. Con» 
la muleta hi'/.o una faena regular, y en-
trando siempre bien a malar, d i o d o s pin-
chazos y una estocada. Durante toda ta 
larde llovió a intervalos. 
Seis novilios para Auqelillo de Tr iana, Bul-
nes y Rayito 
S E V I L L A . !) (8 n.'—Se celebró esta tar-
de la anuncia.dai novillada, l id iándose reses 
de Miura poi' les diestros Ange-'illo de Tr i a - ) 
na. Bulnc^ y Rayito. 
Angeliilo,"en el pi uncro. de spués de to-
tear mal con el capoté , hace una faena pe-
sada ,iKHi\a dar úcm pinchazos y u n desca-
bollo. En su scgmuk) novillo, epio-gembreVi-
el pánico en .el rueder, Angebi l" . buyendo, 
da un pinchazo, «tro*-otro .y el a n í n a J se ' 
ocha. (Wolestas.) 
Bu-Ir tes. rnef Iroso con el cap í ' t e « i su pri-
inero Después de una faena de mule 'a pe-
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sada, mata-de inedia estocada, una cnlora 
dos dtescabeiloo. 
su s egúndy , m á s vale no hablar. 
Dio todos loe icsatóazqaw M-I- I-'KJO a su 
encmigü, y por ün se desfjizu de él iiyuda-
do :por ^ r i K ' i.ajr.. :l5rotic;L) 
Rayito eS OVÍUCÍWMÍOT ¡con la capa. Hace 
m i bufa qidle. GjQD la mnlc la hace una 
faena superior, ^laiído pas<;s de todafi las 
murei-.á pal a» atiaba i-con una ina^níUcá es-
tocada. (Ovación, oreja y vüe i tá al rueda.] 
Al ú l t imo de la corrida, le torea coíbsál-
toéaitc con lai capa y con la muleta, hace 
una faena b i íc l igente para otra bui-na es-
tocada. (Ovaci-'.n.) 
Los loros estÁivieroa bien, presenkidos, 
d en ios t ran do b ra \' u i ; u 
Torqaito I I I , Salas y Gltaniilo de Triana 
ZARAGOZA, 9 f.8,o0 n.)—Se ce lebró con 
i emular en tivu la la anunciada ni>vill;:ii;i. l i -
d i ándose ganado de Moreno San tamar í ; ! , 
que resulto <'n generad manso, siendo fo-
«jin ado el quinto. 
Torqu-itcv I I I , regular e.n- su primero y 
n iu \ mal en su seguía lo , en el que recibió 
los tres avisos, oyendo grandes brone.is. 
J o s é Sadas.. por no ser menos que su 
<."nipañero, eélixvp miedoso ei ignoranti ' en 
el primercf d»; los .^uyos, i-eeibH-ndo un a \ i -
so, y b á s t a n l e ma l en su. segundo. 
!• T público le dió ío suyo. 
Gitanil lo 'de Tj iaaa , el f enómeno de úl-
t i m a hora, se h a r t ó de pinicluir a su pr i -
mera" víct i iha, recibiendo dos avisos, y 
quedó medianamenle en su segundo. Kl 
' l o r o le a r ro l ló sin cousí ícueiuaas . VA pu-
blico t o m ó a guasa a los lidiadores, Li an •-
curriei ido la corrida en medio del mayor 
•escánda lo . 
Los Gharlots 
PAMPIiONA, 9 (8,n.)—Kn ;a piazá de. U> 
L a c o r r i d a d e 
t o r o s a n u n c i a d a 
p a r a a y e r d o m i n -
g o y q u e h a s i d o 
s u s p e n d i d a s e c e -
l e b r a r á h o y l u n e s 
c o n e l m i s m o p r o -
g r a m a a l a s c i n c o 
: - : d e l a t a r d e : - : 
ros, se bajir lidiado Ires novillos por Cbar-
lot, Chamorro y su botones. 
El ganado de Alaiza dió juego, y los 
Cbariots entretuvieron a la coíL' ii!reneia 
con su toreo cómico. 
Latorre, Enrique Torres y Rufo, con gana-
do de Anastasio Martin 
RARCKL» >XA, ü /,9 i u . — l i e n l i e i U ^ O W 
(•ajx>lad-» s,; célébrq lá Qpyillada, l id iándo-
se ganado de Anastasio Mar l ín p-atu ü 1*6̂ ,-
¿1» de LatonPe, Lnr jq i ie Torres y ManueJ 
Rulo dvbulanb1. 
E l m t c á n i e o del (¡Plus Ultra»; iJablo Ra-
da y los iioxejKkar.s l'/.enndun y Speüla, 
que asisUín a la liesta, son ovao¡(/nados 
por el público. 
Latorre Idespachó su primero de des pin-
chazos y inedia estocada ! Palmas y rega-
lo); en su segundo a c a b ó de una esfocadá 
[lerpendieular. o l í a buena y descabello. 
'J'orres. en su prinjtTo. niedia es íueada 
y de spués un sablazo (Piles;; en el quin 
tu... igual (pu ' en el anterior. 
Rule, después j ' a i na. p é s i m a a-la presen-
cia .'le un caballo, despacha, su primer 
morlaco (Bronca); en el ú l t imo de la la r 
de, repüíto la faena l'lci anlericr y el pú 
blico repitd ja bronca. 
C o n t r a t o s 
Ééffúi nü Masip. cuya última, actuación, 
en Gandía , aiíh se eenicnla por aqmdla re-
gión, t ía vuelto a ser conli-atado por la Em-
presa de la citada1 Pla/.a. para Icrear el d í a 
i3, baiaeiido lambién snlicilado su concui 
so, para las prinieras leclató. las Kmpre-
sas de C a r c a j é a t e , AJpira, Ondara y otras 
impe: l;iiaes de Anda luc ía . 
¡ ¡ A d i ó s , ' ' M a n u e l a " ! ! 
Veo, «auriga», tu aflicción 
y observo el triste concierto 
que forman ya casi muertoa 
la «mañuela» y el «simón». 
Til , que fuiste, altanero 
y de palabra insultante, 
hoy lloras desde el pescante 
aquellos perdidos fueros. 
Tú, que- antaño muy ufano 
nos retabas endiosado, 
el «taxis» te ba atropellado 
como a cualquier ciudadano. 
Con «mañuela» o con berlina 
nos atendías a coces 
y con insultos y voces 
exigías la propina. 
Y boy, con cara placentera, 
muy cortés y muy urbano 
y con la gorra en la mano, 
imploras una carrera. 
No sacas con esta crisi» 
ni para cebada casi, 
a ti te ba matado ei «taxi» 
y el «penco» muere de tisi. 
Has dejado de ser fiero 
v basta to dejas tratar. 
Va no se puede exclamar; 
«¡ Te portas como un cochero!» , , 
Para un entierro llevarte 
a ciertas horas del día, 
un capital nhs pedías . 
después de mueno rogarte. 
Y boy te encuentras ojo alerta, 
como cuervo olfateando, 
y Veis siempre caminando 
detrás de la carne muerta. 
Corno cambian ¡ Vive Bios .' 
los tiempos, pues... francamente 
has quedado únicamente 
para ir de la muerte en pos. 
ISIDRO THOME . 
I n f o r m a c i ó n d e p r o v i n c i a s 
L a f i e s t a d e l a P a t r o n a 
P O R T E L E G R A F O 
V.VLUNCIA, 9 
la íestivid-ad de 
¡8.50 n.)—Con motivo de 
l a Patrona do Valencia, 
V i rgen do los Desamparados, esla m a ñ a 
na, a lus diez, OOD asisUaida do la« auto-
ridades y dol cabildo, so t r a s l adó la in ia 
gen desde su capilla a la catedral, con 
gran an imac ión . 
Es tá tarde-, qpíre deb ía colelmirse la pro-
cesión, por causa de la lluvia snlamenlo 
lia. dado vuelta a la plaza de la Conslitu-
eión, volviendo la imagen a ta capilla. 
C H A M P A G N E C L I C Q U O T 
Imposición de cruces en los Alcázares 
.MIT.CiA. 9 ÍCo'» Ü. - - i i s l a la ule, da el. 
Aeródromo dG los.í'Álcá¿apés,. se l i á cele-
hrado el aelo de imposición de Unifes ¡de 
Benefiberícia cpncaJKfeS a mi saBofldai; 
soldados y marinéis que realhcarou el t a l -
va.mciiLu/Je varias personas en la inunda-
ción de Haa!. del t é rmino municipal do 
i s l a capilal, el a ñ o 19^i. 
Asistieren al solemne acto el general 
López Pérez , segundo jefe di; la brigada 
de Cartagena; alcalde de Murcia con una 
represen tac ión de concejaies, el cc-mandan-
U de Estado Mayor de! Aeródjxuni.) cita-
ñí;, el profesorado y los a l léreces alumnos 
de Artil lería, que realizan prác t icas en es-
la provincia. 
Pres id ió el acto el gobernador c iv i l , pro-
m m c i á n d o s o discursos de e'ievados tonos 
patr iót icos . Asis t ió numerosisimoi público. 
Un atropello 
MURCIA. 9 (9,36 n.).—En la Alameda de 
San Aiileiii, mi au tomóvi l atropelló a Fu l -
geiKtitj López, ai que causó graves lesio-
i nes. 
El chófer fué detenido. 
Homenaje al gobernador 
LEON, 9 (8 n.).—Se' ba celebradu un ban-
qúe te <n honor del gobernador, por su 
brillante ac tuación en esla provincia. 
Asistieron al acto el presidente dd la. 
Diputación, en rei*r»*sentación do tridos los 
A \ ¡¡ntamiionto, haciendo cmtreíga de una 
a.rlíslica piaca y un á l b u m con cincuenta 
mi l l irmas. 
El alcalde do León ent regó t a m b i é n al 
golxirnatTor, las insignias de la Cruz do 
beneficencia, <|ue se ha. adquirido por sus-
cripción de todus los Ayun!ani.Hinlos. 
Dos heridos 
PAMPl .OXA, 9 (8 n.).—A la v.uella del 
Iraliajo en la noche de ayer, el vecino do 
(.iurdia Müguel Au.rancena, montando una 
iHcick.ta. b e p e / ó e n el joven t ambién fie 
dic.lin puelili .. Serafín MÚ Í̂CHI. ipic en Sen-
tid») contrario iba asimismo cu bieicicía 
Cayeron ambos y se produjeron, el p r i -
mfero heridas graves en la cabeza y el 
segundo h-M ?. 
Llegada del gobernador 
COL UNA. 9 (8 n . i .—Ih \- ha llcga'do a 
esta ciudad el gobernador c iv i l , posesiu-
n á n d o s c inmediaiamenle del cargo. 
Vecino denunciado 
TFJU I-X, 9 (7.30 n.)..—Por la Guardia 
c iv i l del puesto de Castellote, ha sido de-
nunciado ante el Juzgado Municipal de 
Sanlolea, el vecino de !dicha localidad, Dá-
maso Hoyo Ballestero, por bur lar la t ran-
quilidad públ ica . 
Un crimen 
A V I L A . 9 (7 n.).—En Burg->hrndo l i a s i -
do muerto de un t i ro de. escoixta. el ved-
no de dicho pueLlo Claudio Ciómez Calvo, 
habiendo sido delenido conm presunto au-
tor, Seraf ín Gil Mar t í n , de :?<) años , cash-
«lo, VíJcajo b n n b i é n del mencionado pue-
blo, ignorá j idose las causas del sucoso, 
Los Somatenes y su Patrona 
PALKXCÍA. 9 (8 n.'.—Se reunieron U 
Somntenes de' Palenicia para, celebrar 
Resta en honor de su Patnona la. Vi rgen do 
Menlseprat, reinando gran entusiasnio 
Por la • m a ñ a n a hul>o misa solemne, j a¡ 
mdíliodía, animado hanquete, vn el q u é >< 
p/onunciaron patriófóbos y clomontes dis 
cursos de' adhes ión al Rey y al Gobierno. 
El acto Fué presidido por el «íobornador ci 
v i l . quien prcn.nn,ció elocuente discurso, re 
sumiendo 61 acto. 
Congreso Geológico 
T K X K l i l E E , 9 (8 n.)—Aea.ba de llegar el 
v.qier «.laiine 11», conduciendo a los miein-
hu s del Congreso eco lóg ico Internacienail. 
Fueron i^ecü)idos el gobernador y las de-
m á s autoridades, y seguidamente empren-
dNTen la excurs ión al N o r L de la isla. 
Se realiza con gran ciiln-siasmo el pro-
gi'ama de festejos acordado en honor de 
les enngresistas. 
El Cabildo insular de Lamarole . ha s « 
licilado qur x isitcn aquella isla los comi-
sionadlt i ' dol Coiigreso Geológico. 
Para el Concurso de Ganados 
l i a salido una represoaUíxiión para a s n 
tir ad Concurso Xacioiial de Ganaidos, que 
fué designada ei>ino Jurado en dicho cer-
tamen, quie se i n a u g u r a r ú en M a d r i d ot 
d í a l i del actual. 
E l Tratado con Alemania 
So reciben con g ran sat isfacción las no-
l:cias relacionadas con el Tratado con Ale 
inania, s e g ú n ei cual queda aiulorizada la, 
entrada libre del p l á t a n o y otros prcductoq 
de estas isla». 
, • - ( • ) - • 
P A S A T I E M P O S 
C r u c e de p i ü a b r a s por 
P. K A D O 
R E S T A U R A N T M O L I N E R O Visitad svs salones :-: Cubierto y carta :-: Bodas :-: Banquetes L"nchs :-; Ser vicio a domicilio :-: GRAN VIA, 24 
Horizontales 
1. Planta anua.—ü. Substantivo masca 
lino.—11. Lie/ra. dé artillería,—12.—TriJbu 
tu castellano. -14. Lugar gallego.—15. l-Vr 
ma reflexiva de jir-Miemhrc.—K». Verlx).-J 
19. Notannlsical.—20. Carencia absolu ta l | 
todo.—22. Seda re l ig iosa .—2í . Agujero.-
25. Adjetivo.—27. Ciu.dad francesa.—SI 
Municipio de Coloni'bia.—'.>(>. Qudad de Ci 
nadá.—.J2. Municipio francés.—33. Bug . s i 
dad en el Pirineo,—34. Lugar leridarip.J 
35. Adverbio de lugar.—37. Fi lósofo frigic 
39. b ív is ión a n u a l . — í l . Planta he'rl»;ice.;i,.— 
43. Aldea, c o r u ñ e s a . — U . Deporte.—45. En 
sena.da filipina.—47. Medida de capa.cida 
en Croacia.—1-8. Bebidas de propiedad d 
ges t ivas .—í9 . Arbol americano.—52. Coi; 
junc ión anticuada.—54, Especio' de cri 
ba—50. Adverbio de cantidad—57. Desee 
59. Lugar .segoviano.—6U. Tiempo de v< rln 
Verticales 
1. P.alria de Hipócrates ,—2, Especie dfl 
guayaco. — 3 . Fantasma imaginario. — 
Manjar popular.—5, Ría Santan.derina.-
G. T r i b u de Israel.—7. Historiador grieg( 
8. Prononubre,—!). Gonjimío do ramas al 
ladas.—In. Interjección.—17. Conjunciári 
18. Moneda de cobre de los remanos.—21 
Planta escrofular iácca.—23. Celebre' canta 
de Traciia,—24. Sal.—25, Sin lesión o dañij 
2G. Pan americano.—^28. Tal vez.—30. Nou 
bre de consonante.—31. to'co de madera 
o hierro.—3(5. Célebre poeta griego.—3 
Lugar alanés.—iO. Cuerpo químico .—Ü 
Bey de los hunos.—14. Capital a u s t r í a c a 
46. Verbo.—47. Dios sü ' io .— íS . Calificación 
indelini.da,—50, Dueña, de una cosa.—51 
En los pucheros.—53. Espi cío de bií-onie-
ta—55, Pronombre delnosírat ivo.—58, PB 
posición latina. 
S E G U R O S D E E N T I E R R O 
coniinúa contratando desde 25 céntimos al m 
in PflíRifl HlSPlitlI 
Fundada en lOlC. 
fluenida Pí y Margal. 7, y Salud, IP.-Madrl 
Sociedad A n ó a 
ma de Seguros. 
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E N A L C A L A D E H E N A R E S 
1 
Come final briJlaniisiriio de ios aclos y 
cuites celebrados en ia ciudatri. fie Akvi lu 
'.i':- Henares, ron nioU-v© rte Id Asamblea 
K i í c a n s ü c a arcipcestít í y de la liostu de las 
SantísimiL.s j^ormas, que c o ^ i é n z a h m el 
pasado d ía 0, en el de qyer se celebra-
ren diversos actos que dierr»!! principio a 
las diez y media de lu m o ñ a n a opn. lu i -
sa solemne, en la que ofioió dí 1j< :Í!¡ÍÍI ; i i 
el s eño r obispo ile Madii.d-Ale.alrt. ocupan-
do la Cá ted ra Sagrada el de Se'jíovUi, doc-
ínr Castro. ].¡\ capilla (Jc'iiHiSHn ¡¡.i-i p -
tó ;t toda orquesta la misa del maeslro l-̂ s-
la.va. 
A las cinco de la tarde se organizó gnan-
d i p r o c e s i ó n , q u é haV?^ns4jtufda ü i ia edi-
lir .-mte.y h e n n ó s a inanifes tac ión de fe ;a-
túliljil. 
La proces ión n-Torrió-las principales ca-
l i ' s dé la localrJnd. c'ibriondo la carre-
' ríi. fuentas de los rcgindenld^ de Fucn-
levfxnf.ura. y L-in>:a.r.f,i!.r. í ^ n r u r r i e r M i las 
v bandas.de'kW indicados regSnüeiitos y las 
do los Síii es ¡anos de Madrid y MUUJJII 
Obrera Complutense. 
AI llegar ; i la Plaza Mayor, w m p l - ía-
rueijtc llena de flejes, el obispo der Madr id-
Alcfilú expuso las Sa^a'das í ^ r m a s , y se-
guidamente el alenlde s e ñ o r Qiamórrüi , en 
j&orrijire d d excdlentís inib AyuntaitHeñj<Q, 
,\ (•'•.ino ral.incarión snlenme "del vofeí que 
•el ore l6áB hizo a l¡is S a n t í s i m a s Formas, 
p a i r a d o di . ' rot l i lkis , p r o n u n c i ó el siguien-
te discurso: 
• «Soberano Señor Sacramentado: • linee 
l ies sigjOS, el . \ \unlr t l i l iení i i de Alenlé. 
biimtlde^menli! |)p^^ado .vale Vuestra Divi -
na presencia. Os mánifefeabá su graMlud 
per los excelsos favwes ReeábAdos en ;in-
gttsUo&os mnmeiitos paita la ciujdad, for-
niulaha votó de cxpres&ii sincera y ver-
dadera del sentir y del querer del pueblo 
que rcpresenUiha. peto mayoi graMÚd Os 
¡debemos per escoger éste nuestro pueblo 
como una prue'ba m á s de Vueslro i l imi ta -
do poder al lograr el grain milagro de con-
servar sm corrupcióñ por tantos a ñ e s es-
tas Sagradas Ferinas, 'tres siglas, Séilorl 
han transcurrido, y si ¡iqueiici Qgrpóro-
ción munieipal y píietolo rtlealnino, Úepos 
de la m á s ferxen^sa gr;il¡lu':l. a.nt-' este, pre-
diírif» con que le favorecisteis; se creyeriya 
obligados y se obligaron C0n un \ o í c , f-.a 
qué no esuaremos bey obligados nebpués 
ríe trescientos a ñ a s m.'is (pie vivís con nos-
otros tan portenlnsauiente como e.1 j r ini t-
d ía? Ser ía preciso, Señor, que Alcólii de-
ja ra de ser Alcalá, y que su noble Escudo 
se t í o c a r a en blasón de í ^ o a r u ñ i a , pa rá 
que olvidara o minira, con ihd i fc rónda I m 
singular y divino favor. 
No, no l legará tal día, que sena noebe, 
v la m á s triste 'de mi existencia: v para 
que no llegue, y para obligaros m á s y rnSís, 
¡ob Dios míól a que ix -nnanezcá i s entre 
Mosotiv«, el Aymitamicnkr de Alca lá de 
llenares de lO^fi, confirma y ratifica, anfe 
el pueblo que* representa, ante la inmen-
sa muchedumhre de gente, que este a ñ o 
ha eoncurrido mas numerosa que. en los 
pasados, ante la Diputac ión provincial , 
que como nunca, t ambién baceí acto de pre-
sencia v homenaje a J e s ú s Saeratn. n l i i -
do, en ás t a s veinticuatro S a c r a t í s i m a s Fnr-
mas, ante el diírm'simo prelado que prés l -
dtí este acto, uno de los m¡;ís giundirwes 
y soberanamente magnífica que ha o no-
cid) 1. Alcalá., su . \> imtamienlo«de boy. \m' 
njieldio de su alcalde, confinna y ra tilica 
el voto del Ayuntamiento de 1626. 
Señor , ante e s t á ralificación nuestra, per-
mitidnos t a m b i é n pedir la Vucv-lnv y pqr 
tanto continua;!! manteniendo entre nos-
otros esta maravi l la de Vuestro Pokier y 
•kle \uesl.ra Misericordia, seguid prote-
Líiéndenrs espiritual y i m f e n a í m e n t e , y 
arde. Pide, deri i iniad vuestras ]K.ii(Üdr>in'* 
sobre e&fca Ciudad Eucar í s t i ca . sobre to-
dos sus hijos, sobre todos sus babdtantes, 
sobre todas sus familias, y sobre los que 
en este día Os han yisitado, pora que v i 
viendo ciist ianamenlc tsta vida, veamos 
en la otra clararnenie y 'idisTratemos pie-
riamente lo que aboia sólo vemos y cree-
mos a Uu\ ' js de-les velos v nulugtT*s eu-
carislicos. Amén.» 
Acto seguido, ü ilustre obispo de Madr id-
Alcalá, deelur Eijo, con palabra p ó t e n l e v 
ei^cu. i ie 'sii-; ; , p ronunc ió una s e n l i d í s i m a 
oi-ació'.i, Kaeíentífo r é s a l l a í ta profunda. v,e-
neracíóñ <p¡e el pueblo do Alcahi do l ie -
nares profesa, a las Sagradas Formas. 
El acto ha coosfitúído uim impenude 
ii ianifeslaeión religiosa, en la Qiíc el pue-
blo de Aleaiá fJe llenares en masa., ha 
tomado liarle. 
Ofició el señor obispo do la diócesis , v 
fué presidida pat" el de Segovia, doctor 
Castro: alcíilde de Alcalá, s e ñ o r Chamo-
ÍTO; golíerna.dr-r n i i t i tár y presulenle 'de la 
b ip idac ión , señor Sakqjo . asistiendo una 
'•i>!]iis¡(>n de fái Diputación p'-ovinda.l do 
Madrid , formada por Ice dipula<£ s seño-
res López Cinares. Mamnlar y . Á z a ñ ó ñ v 
Viñals , Ayuntamienic en plóño, cob los 
maceras de ambas Corporaciones Con ¡i*io-
nes civiles y mili tares y el •m*téidénte de 
la Unión l^d.riótica 'iie Alcalá, snilbr Cfii-
dc de" Canga Arguelles. 
Puede calcularse en KM.MO r i n ú i n é i ó ' d e 
personas que concurr iere!! ,-; la procesión, 
muchas de (lias llegadas de M-ubid eü 
(renes especiales, autobuses e infinidad de 
au tomóvi les particulares; ' 
l a s cu airo Ordenes 'Dn veras de Mad.tj'd 
y ''luadaiajar;' < nvmn. í i uuniern í^irrtii. : e-
p resén tac ión , as í conib las Ma.rhs de k-s 
Sa'íi a r i ' -s. , 
Entra los a s i s l en té s figuraban ; * s. ñe-
ros eondes de V.dlellann. duques Infan-
tado, condes /ie Cañe; . Argíielles, mfiór idé-
sa de Roda, baronesa de Tei relia, v izcon-
desa 
tán 
de San Mberk . hprmai iás 'el •••pi-
Lórig.t. .condq de Santa A n > de las 
r..;*es. flt.;n Caniilc de Torres, •inda de 
Duiz Vena'.-ci, vi^dá dé Pila é bija, y o í ros 
muerbas má-s cuyos nombres senline s no 
recoi'dar. 
U n a l m u e r z o p o l í t i c o 
Hoy tendrá iuga.r el alnmcr/.o, con 
qi¡o el alcalde de NMllrigarcía. sefíor l ío -
drígu^z I.afuentc. y ú\ concejal de aquel 
Ayunt-aniierJc señor Ib y Davina, obse-
quian al ministro do ' Hacienda; s e ñ o r 
Calvo pó te lo , y al directoc de Colunias y 
Marruecos, general (Jóaíiez Jondana. pa-
ra celebrar el éxito feliz de las peticiones 
hechas por los primorovs citados s e ñ o r e s 
en la Cor-te. y cue h a b r á n de reportar 
grandes' beneficios a la bella, dudad ga-
lleaa. 
Esta misma tarde re í r resaron a Vi l l a -
garda los señores Hodr íguc / Cafucnlo y 
Rey, de spués de haber dejado ultimadas 
las bases para la ejecución de ptoyectos 
de gran u.ipi>i tancia de vi ta l i n t e r é s pa-
ra él pueblo que rc j i r tóentan . 
L a f i e s ta d e J u a n a d e 
A r c o 
PARIS. í) (6 I.).—(.>)n mot ivo de comne-
morai^se hoy la fiesta de Juana de Arco, 
gran parte de los edificios privados psteñ-
tan banderas y emblemas religiosos. 
Se; ha prohibido la mani fes tac ión d(^ las 
juventudes pa t r ió t icas , listas se reunieron 
en las Tul le r ías , y solo una delcgaciión fué 
al monumento de Juana de A roo. 
Por el contrario, la Acción francejsa ha 
convocado a todos sus socios con el pro-
pósito de manifesfarsfaL 
S U C E S O S L O C A L E S 
U n d o m i n g o q u e f u é p r ó d i g o e n 
t o d a c l a s e d e i n c i d e n c i a s 
Un suicidio 
Pedro -Garda Casiro, de treinta y c.nco 
a ñ o s , con domicilio en la calle de Peligros' 
•húmero 3, se arrojo al patio de' su ..asa 
c a u s á n d o s e lesiones g r a v í s i m a s que le p:u-
dujerpfl la muejpfe i n s l an lúnea inen l e . 
El .luzga.do ordenó el ie\a.nlamiento del 
cadíiver. 
Accidente del trabajo 
Trabajando <'n la const rucción de una 
caseta, en la Pradera de Sao Isidro. .-
causó tosíiones graves Cayetano l i a m i » 
.Martin, de' cuarenta y eihop áiios> i íes-
pués de asistido en la t^asa de •Sucerro. [la-
só al Hospital Provincial . 
Quemaduras 
13] n iño de dos a ñ e s , ,lese dunclio, que 
haWta con sus padres en la CárreteVa del 
Piir. i 1. sufrió (piema'iuras de proikst ico 
resoi'vado al caerle aceite hirviendo. 
Atropellos de au tomóvi l 
("11 au temóvi ! . cuya mat r í cu la se desoo-
npc.é, y ífüé se dió a la fug-i, ICtropeíló en 
la plaza de la Indfepfénd'cn¿ia a la. ¡oyen 
de veint idós a ñ e s . Julia Már l iaez Nieto, 
prijdu(deiidr>!e lesiones de p ronós t i co re-
servado. 
* * * 
Olrcr a u f o m ó \ i ¡ . laniluéii dcaepnoc.iilo, y 
que lumbién sé dió a la túgjí , a t iopel ió en 
la calle de k s Marlires de Aleaiá. a Mateo 
Calvo Alojnso, p roduc iéndo le lesiones de 
alguna importancia. 
Chocan una camioneta y un au tomóvi l 
ka c a n ü o n e t a M. 16.772, a lcanzó en la 
calle de Alcalá al au tomóvi l de se rv ic ió 
públ ico 11.-íU M . , causándo le grandes dee-
p ty íec tos y lesicmando de cons iderac ión a 
su ocupante Antonio Mar t ínez Riesgo. 
S-uhsiraccioacs 
Por denuncia de don tóúapjp SfiDÚ» 
Carnicer, ha sitio dei.-.idd'» Miguel Alcázar 
Castillo, como autor do süstraccácwefi de 
linev, s y enjbnlidL-s. por Nak-r do ;;5 pase-
tas, de las cocinas del Hotel Nacicmaí 
* -Y: * 
Ambrosio Mar t ín P i r l , por to o de ta Ca-
sa de la Moneda, ha denunciado hiiberle 
sidu s u s t r a í d a en la larde del d ía G en un 
Iraiux ía en :e! trayeeln en.rc e! li ipódro^ 
mo y la plazo de fcoltki, tüna cartera., ocñ> 
leraendo 200 pesetas en billetes y un dé-
einio de la LiHería Nacional para el próxi : 
mo sbr íeo , co r r e spénd iep t e al n ú m . 5.511. 
Caída errsve 
AI caerse de una esculca, en ia calle de 
la Prineesa. :U. s é produjo lesiones gra-
ves Feliciano Lópée Qrtíz, de cineuenta y 
nuQve años , ¡íisa-ndo al Hospital de la 
Princesa. 
Robo en un hotel 
Kn un hotel del camino dé Aceiteros, nú-
mero 2, propiedad de d o ñ a Soledad l-or-
Hández Hevilla. han penetrado unos raté? 
roa |xw un balcón. T-'rbaindo alhajas y mo-
lalico por valor de 1.200 pesetas. So igne/-
ran los anlcres del hecho, para cuyo des-
cubrimiento se hacen gestiones. 
Mordido por un perro 
Emi l io Vusta Faure, de catorce a ñ o s , 
tké mbrdido per un 0vv>o en la P'laza de 
Olavide, produciéndole lesiones de .p ronós -
tico reservado 
A N I V E R S A R I O S 
E L ¿ENOR 
Don S e f s í í i MuU y B m l i l e 
Y SU ESPOSA 
B ü Mm B i n j i l i i jí M m ilgyrete 
Fallecieron, respectivamente, el 10 de Mayo 
de 1924 y el 22 de Mayo de 1897 
HaiiieníiG reGiliido los Santos Samentos y la bendición de Su M M 
R , l P . 
Sus hijos, hijos polít icos, nietos, hermanos, hermanos polí t icos, {'.ri-
mas, primos polilicos, sobrinos, sobrinos politices y d e m á s parientes 
RÜL'GAN a sus amigos se s i rvan er.t;oniiondar sus almas a Dios. 
Todas las misas que se celebren el día 10 en el colegio de Saint Maur; 
él 10 y el I I en el colegio do Cisneros (Franciscanos" ; el 21 en San Fer-
nun de los Navarros; e l 10 y el 2& en la parrot|UÍa de ChamlMTí; la. misa 
de siete y media durante íouó v\ mes de Mayo en el Asi lo de la S a n t í s i m a 
Tr in idad; el 10 en el Inst i tuio Catálico de Arles e Industrias; 'el k 10 y 11 
en el Colegio de Nuestra Se-ñora del Recuerdo (Chumar t í n j . y en !:>. igle-
sia, del Sagrado Corazón y de San Francisca de. Rorja: la ni isa de ocho, 
del 10 al 31. en el Patronal o de B n í e r m o s '••dio de Sania. 'Fngracia}; la 
exposición del S a u t í s m i o en la misma igiesia, durante el mes de Muyo; 
y .-las que se celebren en Forua (Vizcaya). Sagra CMicanle}, l^is l-tcran-
cias (Toledo.. Tí el vis de la Jara (Toledo) y Alcaudetc (Toledo, ¿ o r á n ' 
aplicadas por el el a-no descanso do sus nlma? 
Vario.-, exce lent í s imos o i lustr ís irnos s^fiopeá arzobispos y obispos han 
concedido índul i ícncias en la forma accsiurnkrada. 
i 
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D i c e e l m a r q u é s d e E s í e l í a 
el a 
B o n í s i m a i m p r e s i ó n s o b r e l o s S o m a t e n e s . - L a v i s i t a a l M u s e o . - U n a l -
m u e r z o e n l a A c a d e m i a . - L a s u s p e n s i ó n d e l a c o r r i d a d e t o r o s . - W l o d i f i -
c a c i o n e s q u e s e i n t r o d u c i r á n e n e l r e g l a m e n t o d e e s t a f i e s í a . - U n e l o g i o 
d e l a a c t i t u d c i u d a d a n a . - B u e n a s i m p r e s i o n e s a c e r c a d e M a r r u e c o s 
Apenas resfresado el ge&éraJ Pr imo de 
i-Rivera de Tuledo. i ia {(.'nido la boüidad de 
rreciblmos, y a ccsiwiUQción publk-ainos 
; Jas 'iiileresiuites n ianües l i i c ioneá (\no, de 
' s u cuuxorsac iün héno&ie recugido, omilien-
do niK'sli-a.s {jrégmfltáSi «Tttft bien puede 
deducirse dé ic's Luukslaciuiies coa t{ae 
las ha satisfecli<;. 
LA ENTREGA DE L A BANDERA 
Ei üiiütrc türesldemé do! Cdüsejjo nos 
(li jo; 
—El ncio ceiebi-ado ayer- pn Toledo l ia 
sido do los m á s importantes & que he asis-
tido \ w lo que a Son iá t ehes se refiere. L a 
; bendicióji d" la bandera del S-tiiiaíéa de 
; la ciudad, amadrinada por Su Majestad la 
Reina, y en su repi-iesentacióii por la in-
fanta-duquesa de Talavora. Ha tenido la 
i originalidad de ccoigregar ¡>ara el aclo lo-
I das las banderas ¿c- par!ido con sus res-
| pectivas madrinas, en númci-o que no ba-
j a r í a de 22. 
Después de ta iH-iidiciún por c! cai-denal 
• pr imado y de los discursos de entrega y 
' recepeiúm p r a a u n e i é upas palabras que 
, bube de acortar por la amenaza de un chu-
i baseo, que no l a r d ó en descargar, disper-
sá r j^ones . paira, reunimos media hoffl des-
pués en el Alcázar. Ailí \ ¡sité el Museo 
d'e b i ia i i t e r ía . que siempre oírecc atrac-
t ivo y novedad. 
DOS DISCURSOS VIBRANTES 
.Sagiiidamoiiie pasames aj c iniedor ciu-
;Co de la Acadonna. donde se nos s i rvió un 
buen arnruerzo, presidido eu una cabecera 
por la duquesa' de Talavera y en otra por 
•el infante. A los postres p ronunc ió un elo-
cuente discurso ét s e ñ o r Lozoya. al que 
contes té en nombre de les Reyes y do los 
infantes, al que estaba dedicudu piinlci-
pahne.nie. 
I£! enUisiasmo que acució las palabras 
.de] s e ñ o r lyozoya. y aun las muy breves 
• m í a s , comprobó una vez m á s ol ambiente 
' propiee i a toda nota de patHotisitio y ciu-
d a d a n í a (¡ae vibi a en Toledo y que se ate-
sora en la Academia de I n f a n t e r í a 
C A L I D A D 
E L E G A N C I A 
E C O N O M I A 
T u r i s m o , S e d a n , C o a c h , 
L a n d a u - - S e d a n , C o u p é . 
C A M I O N E T A S : - : 
A u t o m ó v i l S a l ó n 
A L C A L A , 81 
SE SUSPENDE L A CORRIDA 
Mientras comimos, mejoró ei t iempo, 'y . 
la preocupación era, pueril pero española , 
si la corrida de toros tendr ía inga1-. Pre-
d o m i n ó la creencia optimista, y con tiem-
po francamente bueno, lodo el mundo se 
dirigió a la plaza. Allí se tiabía becb i algn 
por arreglar el piso, se pidió al público 
una. bora de espera, y pasuda ésta, se de-
cidió p(-r una, . l i rda de .autoridades, em-
presa-y lidiadores, que no podía haber co-
rr ida. 
M i persona! opinión es que- nada, acnn-
sejaba s u s f e n d é i i á , ni por el estado del 
ciclo ni pot el del suelo, y que faltó ÜU> 
fivjriad nara mejorar éste*y resolución pa-
ra afrontar rcspca.sabilidades. 
UNA DISPOSICION ACERTADA 
Conio este câ so es frecuente, y portur-
bjidor, no por la fiesta en s í misma, sino 
por los gustos que origina a k s foraste-
ro.-. Q quienes no puede ser indiferente 
que la corrida se dé un día u otro, m á x i m e 
si el eie.uid'o no es festivo, e n c o m e n d a r é 
al m i n i s i i i : de la Gobernación que dicto 
una disposición en el sénÜ<fo de que las 
entpresas, para casos de éskxs. dispongan 
de un becerro emt>olado que se t (née de 
capa ciom.o ja-uebe, fpues yo no V i boy 
practicar oinguna que pudiera dar al pn-
biieo la sensación de acierk> en la medi-
da. Por i';-rt.una. la nobleza y cor tes ía del 
público español , el m á s fácil de gobernar 
del inundo, porque es el mejor de todos, 
tuvo en cuenta la presencia de los infan-
tes y el fin benéfico de la¡ liesLa, v no hubo 
la menor protesta que desiuciora, [fia 
a-?da usos con que fueron aquél los acogi-
dos y que se tritrntarbo a la Marcba Reftl. 
¿SE SUPRIiMlRA L A SUERTE DE VARAS? 
V pueblo va a introducir inodificacionés 
en el HegiaiiMinto de ibr r idas de UlKGŜ  
pixK-uraré' se lleve a él una trascendontal; 
la de la su s l i t u r ión de la suerte de MV.V.* 
por otra a caballo a la uuUgua usanza, 0 
al estilo moderno de Cañen», algo que lo-
í í rando el mismo efecto, evite el sacriii-
d'ci íádeféñéo de los viejos caballos que 
labi-ajnn nnesh^s daoi^qs, -ii vieron a 
nueslrds sbldadOS o ai iaslr.n i;ii las clá-
sicAs ((mañuelas», luciendo a las mujeres 
españo las . Al loro Ib defiende su fiéreza 
v su poder: al bonibré, el arte y sus ea-
inaradas de l idia: al pobre famélico caba-
llo se le lleva cegado por una venda a que 
reciba el mas fnerle empuje del loro. Bf 
inicuo y repugnante y des<;oiiceptuadop 
ante l'.'ts ex t r años y poco educador p a n 
bOS pIVJMOS. 
Del modo que yo p ropondré podría ser 
herido o müértb a lgún caballo, como m á s 
sensiblemente l . i son los propios toñeras; 
pero le defendería su agilidad, doma y el 
arte del jinete. 
Presumo que esta puerilidad va a dar 
m á s que hablar que la ley seca en N -
leaméir ica; pero n h me importa que se 
impugne mi erileric. pe rqué nunca me he 
tenido por un cas» dentro de la afición. 
L A CAMPAÑA DE MARRUECOS 
Y por ú l t imo —y esto es Lo m á s intere-
sante—, a! llegar al Ministerio be recibi-
CRISIS M I N I S T E R I A L E N POLONIA 
W i t o s , s e e n c a r g a 
d e f o r m a r G o b i e r n o 
PARIS, 9 (5 I.).—-Telegramas de Varso-
\ ¡a anuncian que el Presidente ha encar-
gado por segiElda vez al diputado W i í o s 
de í'uriuar Gabinete y este lo ha declinado 
d f s p u é s de tentativas ánf ruc tucsas . En vis-
ta do este resultado parttee inclinarse a 
otorgar *el Podep a un rcpresentanLe )Iel 
bloque de izquierdas. 
Debido a manifestaciones estudiantiles, 
lia sido suspendido el curso de histoJogía 
en la Facultad de Medicina. 
PARIS, 0 (10 n.').—Anuncian de Varso-
via a ú l t ima hora que se rá encargado pro-
bablemente de formar G&riftate Ladislao 
Grafaski, antiguo presidét i te del Consejo y 
minis t ro de Hacienda, 
S O M B R E R O S 
D E P A J A 
S á n c h e z R u b i o 
E L MEJOR S U R T I D O 
Avenida Conde Peñalver, 14. 
do las novedades de M a n 11 ecos, que son 
compJtelamente satisfactorias^ Se ha eom-
pletado la ocupación de objetivos, con¿o. 
üdúndolos ; se l ian recogido al enenijtífli 
lauertos con fusiles y algunas amolraUa-
doras, (pie,es el arma con que mas baja^ 
IK s hacen: se han evacuado non o al m en tu 
jiueslifas bajas, ¡sin de/ai1 n i roma en el 
campó , lo que es de gran b í t e re s e.víiar; 
y se prepara lodo para, proseguir, que 
en estos esfuerzos la conLinuidau es el 
lodo. - , 
¿Y para qué decir que el general San-
Jurjó y ios generales Castro y C a í ' i t i s c ó ^ 
bis jefes de columnas \- ins Mandos h dos 
y iiuesfros impoderables soldados ha.n i i -
vailizado cu valor y pericia.-.' E l insirumen-
to mi l i ta r con que contamos en Marruecos 
es excelente, y el c i ru janó que hoy l<> ma-
neja, un soldado de cepa y vjsión ciara, 
de que la Patria puede esperar nuioha.., 
Y en la fisonomía del ilustro presiden-
te del C o n s e j ó s e dibujó una. sonrisa llena 
de optiinismo alentador. Después , el ge-
nerni Primo de Rivera pono léjjm'ii a 
nuestra entrevista diciendo: 
—No di rá usted que no he sido oxnlf-
cito y que no le avudo a llevar al X O T I -
C i m o DFX L r x K s notas dé in ie rós^ ' i fe 
correspondan al que el rpúblíco ¡demáié^-
tra po¡- el periódico, s egún usted me dice. 
PÉiota inaugarscióii íe G nemalóoisío 
" E l C i s n e * * 
LA POIJTIGA EN BELGICA 
V a n d e r b e l d e h a p r e -
s e n t a d o l a d i m i s i ó n 
BRUSELAS. 9 (4 1.).—El presidente del 
Consejo y minis t ro de Negocios Ex t iun j t -
¿;cs, han visitado al Rey. con el péopóefc 
lo de presen!arlo la dimisión colectiva del 
( iahineío. 
So supone que Á s e ñ o r Vanderbelde acon-
sejó fuese llamado a formar Gobierno el 
s eño r Bruno!, presidente de la Cámar ; ¡ . 
Nueva estación sanitaria en 
Alcalá de Henares 
M u ñ a n a martes, a las cinco de la Lude, 
se i n a u g u r a r á la nueva estación sanitaria 
en Alca lá de llenares. Al ack . que pro-
loete rov-eblji' Verdadera, •solemnidad, 
a s i s t i r á el gobernador c ivi l , señor Sem-
pfnni. y con el objeto- de saludarle acudi-
r án a la histórica, ciudad, según tienen 
anunciado, numerosas comisinues de los 
Ayuntamientos y de la Unión Pa t r ió t i ca 
del distr i to. 
TAQUIGRAFIA, por Martín Ifrtaln. Rcdadada en forma 
que hace innesesario el profesor. Tercera edición. Seis 
pesetas. Librer a Moya. Carretas, 57. MADRID 
Orientaciones de la n reva empresa.—Jue-
ves infantiles y pehcuJas instructivas.— 
Reformas en el local 
• «El Cisnen,, eleganie tea i ; - -cine, situa-
do en la plaza do Chamber í , ha sido 
olnendado por una nueva Knipresa que 
la constituyen prestigiosas ñrmas de re-
conqcida solvencia. M u y ¡en/ breve (íEI 
Cis,!)). con vertido en uño de tos mejores 
<-invinaíógrafos populares, por. las refor-
mas y ornamentación, qde en él se han lie-
d lo , a b r i r á sus puertas Ofreciendo !o.-j 
programas m á s selectos, en los que desii-
lan los principales «ases» do la pantalla. 
L a nueva Empresa, debiostrando un 
cri ter io de buen gusto y unai or ientaeió . í 
moderna, se propone crear, para los jue-
ves ún ico iner i ta amas secciones ii.Vunti-
los inslruclivo-reereativas a base de pelí-
culas que e n s e ñ e n deleitando a los p e q i » 
ñ o s especlat'lores y les. hagan go/ar de 
franca y saludable risa con pel ículas có-
inicas. Asimiismo. en estos piogramas po-
d r á n te r admiradas niara\i l losas pelíou-
ias de Arte, Historia, Agricul tura, Indus-
tr ia . ( ¡ a n a d t r í a . e'e. Qóin metivu de l o 
nu-nlai- el desarrollo de estáis e n s e ñ a n z a s 
p r á c t i c a s . La Empresa de «Til Cisne» se 
proponte abr i r un abono a estos jueves 
instructivos para loé escolares de todos 
fes Centres oliciales. icligiosos y partieu-
• ares. (pie no dudarnos han de acoger la 
ide-a coy: la cousMerac ión que en su valor 
mora l merece. 
Por nuestra parte, ajeniamos a los se-
ñ o r e s empresarios de ((El Cisne» a per-
severar en onfnU;"-'iones tan dignas do 
aplauso corno b&Qi de ser dichos jueves in-
iantiles insliuetivor-'. primeras ex l i ib ie i ' -
nes en E s p a ñ a de c u r á o ' e r cul tural que e! 
< i nema tóg ra fo ha de divulgai ' en espectá-
culo público. 
Los padres que se, cuiden de ia educa-
ción de sus hijos, e s l án de enhorabuena. 
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D e i n t e r é s g e n e r a l 
C é d u l a s p e r s o n a l e s 
A v h í n a cV liaberso tronsf.-rido e tas 
JHpiitíK.'ionrs pruviibialos el nnpuosto de 
réatLkfó personales, se ha enado, en 1. r-
no a estas Orrpmvicioiu's, un arntóoi i l^ 
r i vEoañt aftameu le hasti l , s ú p p n i ^ t o l á s 
actualjDjeihte cu situacii'm de <.Jnv*idiaJjlí.» 
prospEridafl. Nnda rnús lejos de la reuJi-
dad. si bien es forzoso reconocer que la 
lég&lajQiót] pravinckU rrcient^niente pro-
mulgada. Hctidc a mejorar notablemente 
la vido de las haciendas locales, a fin de 
cSóo en el impuesto, a lá ^'b^nida perr fis-
tos SO el ain. .-uíferioi'. 
Dé a q u í que las Diputacion-Ps tan solo 
partici|>í>n di 1 aumento que, eOn r i p é e l o 
al ú l t imo a ñ o , se produzciEi «MI \VS siet SI-
vos. 
SL1 díná que se han modificado en alza 
las tarifas y qwo eüo con l r i bu i r á a un in -
erenierito c^nsidera.U'e; mas ÍU ; d fb i ' < I-
vidarpr bl d i s i m i l e líunbit'-if impi i'tan-
n qii:» lleva (.-ivnsiíro la nueva orgaDiz^ 
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que su achiac ión sea con ven i . •I iU' y pro-
Vĵ ctoosa a los inteneses que fomentan y 
administran .dénlro de su órbila peculiar, 
Xiicvos preceptos legales al i ibuyen el im-
pue.slo de ctVIulns peí sonóles a. las Dipuln-
cionos, recennciOiulí.le un. ca.rácler eminen-
temente prm.-incial: pero ella no es exre ln 
sino en cuanto n su denominar-iíjn. puesto 
que al propio tiempo que se le ns ip ia este 
ean'uOer. se nblisía a. las Diputaciones a re-
conocer- y abonar a sus respeclives Ayun-
tamientos una suma ürua.l. como narti« ina-
don u p e á la pearcepciiSni en su m.-Vy.ima 
e.uantio. eiirunstnncia qno en el caso de 
adiniuisIrariOn. directa c<.re' en til ^cíwb 
'efe a í r i e n d o , merma considerablrmcnle 
el rendimienlo ^.le eslo tr ibuto. 
En eoanto a la Dipulación provineial do 
MndnVi. que ce!ua.lmente tiene arrenda-
do esie servicio, puede formarse ju i -
cio t xaefo del prednelo qne oMi' -ne de 
cédu las personales, por las cifras que so' 
fijan a eontinuación.: Eíl cupo ii.nual en 
que se ha concertado el arriendo, os de 
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5.000.000 de [.'."setas, de cuya suma es ro-
tohtocíhlc n las AVuWamíehtns de ía p ío -
\ ioe;a uiKh j ' a i licipación de 3.éfl6iW0 pc-
.- eslq <•>. f|ih> p e m b í lá Dipol.-M-iHii 
!.;>oo.o!to iH'setas. 
ííren es v ' r d ; i ; i que se h'Ú f^típula 'do 
aon i.i Rnjpresa arrnidft tar ia d» ! servieio 
un atiüiento o í ' .uresivo anua! de 250.000 
pesetas 'dnranle eincYi''añt>su nlóis r ^ t a 
prqgfes ióh, apaVtie de su r-lativTi insicr-
lOliean-iíi. es lú^ica y pai-a na ha de 
o norse en (TUenla puesh» que parale-
la al aumento, asimismo, procírosivo. de 
caricas ipie, al propio tiempo que el im-
fi'.i' slo de i i-dnlas. st-. han transferido a 
[ios Dipuiariones, tales como h ŝ de Salu-
bridad e Higiene, Agr icu l tura y (la.naKieK 
ría . Obras púb l icas , tléftt^ñ^éiñeiíi, «'le. 
A centinuaeir>n se in se r í a , por creorio 
('/' in lerés general cuadro de tarifas o^l 
impuesto, hecha ya la reducción del 85 
por IftO acordado para los ú l t imas clases 
dé cada tarifa, 
, —•-® •• 
Recepción de López Otero 
Ayer ce lebró sesión pi'íblica l a Real 
Aí-ademia de Bellas Arles de Sa.n Ferna.n-
do, para dar1 p(ise>;ión a.l a c a d é m i c o don 
Modesto Lúpez OOyo. qtuen despuós div 
hacer el elogio del s e ñ o r Velázquez . cuya 
varante viene al ocupar, pasa a. leer un 
doi iinienlado IraKajo cuyo lema, fué "Cna 
inlliieneia español i i en la arquitectura 
norteamericana^. 
No es prcsible. dado el espaeLo de que 
disivoneroos. dar nn exlraefo del discursí i 
del ilustre director de la Escuela de Ar-
quitectura de Madrid. 
t¡é contes tó el acadéjmico don Miguel 
Dla.y. em^omiando las dotes a r l í s t i cas del 
recipiendario, y expresando su conforme 
dad con el brijlante. trabajo de Otero, que 
pone en América el porvenir del arte es-
paítol. hoy lan necesitado de e x r a n s i ó n . 
cEntre otras cosas interesantes, dice el 
SGfilor Tílav: "Es del todo necesario qne. 
preparadrs primero por profesoras espar 
ñr.livj o por americanos que han salido'de 
nuestros esfablecimienlos de e n s e ñ a n z a , 
vengan después a E s p a ñ a a completar sus 
esludios en nuestras escuelas y museos: 
es impreseindible que pasen los añcis mo-
zos con nuestros escolares de Arte, para 
qne junios l>el>an en las inagotables fuen-
ies que manan sin cesar de nuestros ar-
tistas rumbees, se den cabal cuenta y se-
pan aproeiar en todo sn valor el incom-
parable tesoro a r t í s t i co que ñ a s es común , 
por. ser palr imonio de la. hisp.-'i.niea raza». 
"Xo cabe la menor duda que los lazos 
de arte y de amistad que se traibarían en 
la edad de oro entre las juventudes a r t í s -
l.icas hispanoamericanas oonst¡ tui r ían an-
dando el I iemp' e.l ve rdadero 'nc ro por 
el cual venimos susp i r ando .» 
El seleeto núbl ico que llenaba los salo-
nes de la Arademia. de San Fernando pre-
mié ern grandes aplausos los trabajos de 
los d.os ilustres acád&hlcos . 
Anuncíese en 
E L NOTICIERO D E L L U N E S 
E N E L A L K A Z A R 
M i t i n a b o l i c i o n i s t a 
Ayer, a las once, t.-n el leal.ro f A l k a / ^ r » , 
y PÓn asl-drjeia de unas 300 porsonas. se 
eeleOró olrp nuevn a^O.. a'íM iicumisía, hujo^ 
la y. residencia dé duna Aurora Uaaz'uote' 
de Hiañik. 
EL doctor don Cé&&; «íuArros hizo uso de 
la, palabra eai pr imer férihino, discuipaodo: 
lá i'si-;u^e-z de cbncuN?Aates por las medidas! 
(pie hab í a fcnido que .-.idofdar para aVitaf^ 
ocurrieran heclats como el de] ú l t imo m i t i n ; 
celebTtwio, prometitmdo mejor organiza-, 
ciém en la p r ó x i m a c a n q i a ñ a . Aaunciét «pie1 
•O pcójámp domingo, el d - v b r N a v a r n ^ 
con! i miar ía su c a m p a ñ a de propaganda en 
el Cinema Arguelles, y recaba de. los con-
currentes coadyuven ¿-on sus medios a os-
la, labor social. 
Hizo la. i i 'csenlación de oradíoras y ce-a-
dores, elogiandi.' a todos ellos y excasando, 
la asisleneia del s eño r Goí-bea," cu vas cuar-
tillas s e r í a n Leídas por la preshuencia. 
El s e ñ o r Monleagudo dió lectura do d i -
ve tsa í ; poes ía s y trozos de comedia. 
L a señori ta . Pilar HerreiTi leyó unas cuar-
tillas haciendo historia del nacimiento en.i 
Londres del Alú)licivínismo, que so eneuen-i 
t ra en Inglalej i a en lodo su apogeo. mien-J 
tras que en E s p a ñ a Sólo está en e m b r i ó n . ] 
La señor i t a Adela de Vicente, dió asimis-. 
mo lectura de unas cuartillas en las que,. 
después de u n elogio al doctor J narros, ha-^ 
ce un estudio cr í t ico de la v ida de la mujer , 
como soltera, y como casada, tratando hu-c 
mor í s t i e amen te del delito de adulterio. 3&1 
aconsejando la lectura de un l ibro del se^ 
ñor Ossorio y Gallardo, respecto de este1 
delilo. 
T̂ a presidan ta, s e ñ o r a do Riafio, d!(> lec-< 
tura a las cuai tihas del sefior! OorbeA, en 
las que se ocnpa dei abolicicmisrao, que fii~¡ 
gi'm d ía s e r á recanoeido y pronunciados 
c u á n se mierece por sus sianos y honradoe^ 
fines. Hace nna c r í t ica de la prodigalidad i 
de banquclcs y homenajes, nüentras ha\^ 
prój imos que no comeai. 
L a s e ñ o r i t a Carmen Iserr leyó tambiénü 
unas cuartillas explicando su, «x^peraciónjl 
a esta c a m p a ñ a , que hace como mnjer sol-j 
lora y joven, creyendo qne a s í protege se 
sus semejantes. Dice que no h a b r á paz nb, 
en los pueblos, n i en las famil iar , mientras! 
a la mujer no se la defienda y se la guars 
den las consideraciones y respetos a cpj ,̂ 
tiene derecho, abogando por la reforma de,; 
la .legislación, qne tratta sobre la patrt.a' 
potestad do la. mujer casada y de la viu-
da, casada por segunda vez, que pierde, la 
potestad de sus hijos. 
ÍJa señorilia Lajas lee-tarn'biíVi. .unas 
cuartillas, .en Jas que, bnipolv-slibamente^J 
trata do la mujer desgraciada, a la que ' 
no.se Ja puede d a r cJ ^aUflcÁtivo de mala, 
que cae en el vicio empíujadu por e¡ hom-
bre, l lamando la a t enc ión sofom la fre-
cuencia, con qme el caso se repite on las 
mujeres de ambiente pobre y en nmclia-
chas que vienen a serv i r «ie sns pueblas , 
Finalmenle, el señor .luu.rros explica e l ! 
ideal abolicionista., j idiondo a kulos su ad-
hesión a 6!, y desp id iéndose hasta ei a ñ o 
p róx imo . 
T A R I F A ¡J.11—Por alqvdleres que no se cu tinan a induslria fabril o comercial 
L o s que pagai-» a n u a i m e n t e por a l q u i l e r e s 
En poblaciones 
de rr.ús de 
300.000 habiíanlc: 
Ci; poblaciones 
de mas de 
50.000 habitantes 
y menos de 500.00 
i:n poblaciones 
de IÍQ.001 a 50 OdQ 
Más de 20.000 pías . 
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CDDULA iJSPEGTAL: UNA P E S E T A . -Para los hijos menores de edad y que vivan en compañía de su padre, cuando éste pagirc redula de ú l t i iua clase Je cual-
ouiera tte las tres tarifas y salvo el caso do qne dichos menores no venoan obligados al pago de céüulaá de mayor cnantía. 
Página 14 
El Noticiero deí Lunes 
D E A R T E 
Eipos ic ión Orüz Ecbagüe 
E n LJ6 s a l p a é i de . Amigos cid Arfe» ca-
pone ac tuaJmentó tí ! -¡nter Orliz Lchague. 
Ledüis de E s p í i i a el o r t i s tó desdo, na-
cía mucho tiempo, tomamos verdadero in-
t ^ é e en conocer su ebra en tolabdofl, 
uaes no es posible juzgar con probabib-
tla/los de oeferto por ol salo examen de 
t m a o dos t é t a s ^omo las rresenladas én 
la anterior Expos ic ión Nacional do Bellas 
fcrtée aunque - c-s-las fueran, de. superior 
o a M a ñ v obtuvieran la mas alto i-ecom-
ipensa en el Certamen, con general 
aplauso. . . . . 
Atiora. ya que podemos emit i r juicio 
con sobratíMS elemer.-.Vjs. diremep en 
cas l íneas nuestra opiniún, sin preLensio-
ises de eme sea la m á s au tém&da ' . 
Orüz Ecíiajcrüe es nn pintor inquieto, 
con estupeíndals dotes d é colorista, un tan-
t o deseu idadü en efl dibirja y afiCLOnado1 a 
esa p intura que pudiériamos Ilamaín tea-
t r a l , s in qi'.o esto signinque un d e s m a t o 
-en sai arientaeiun. sino giislo por la b r i -
llantez de tpóop, algo do; lo que hornos 
y i s to en. esos éspecí.-VculcK tan al r áyen le s 
que Human ( bailes rusos» . No intenta el 
pintor bncer calidades y tiende a la vis ión 
'dte conjunto, dando u ' sus composiciones 
' un sentido altamente decorat.i\ o; mucho 
'. de carteles tienen los cuadros pintados en 
' su ú i t i m a época y sori lambii-n menos per-
•^onales. : , 
Aunque j ip «Stén en- ¡a m/xuu. que lpri\ â  
¡P'iTlieru las re Los pi.rila.d.ag dflnin.í)e su es-
•tancia. en Roma t umo ponsionado; IJÍIV en 
•.ellas menas artificio y m á s cspabolJsnio 
fa l o Sorolla; es decir, sinceridad Trenle al 
aiaturaJ s in |*OCIWM*(IO a i g b n ó de otras in-
' t e rp re íac i on e s 
De todos mi'jdíns. ia nresei ilacióíi en Ma-
dr id do Orliz ¡ i cnagür ha, consl i tu ído un 
aocantecin''.ionl'.s a r i í s l i c c acaso el más i m -
.pOniante do la IciVi ijraiia. 1;> un maoslro 
!en el .color, \ s í ' d e atgim defecto púdié 
' ramos ruípaffei es ••! rtíi no baborso doci 
dido ai'ih P'i- ¿sie i> amir! cainiiit1, pues 
. le viTmos on moinjetiCófe titubear y pirooicu-
fpfíteté -demasiai id. 
Rn lodos los ;1.-ai d.i>: irataflós, pone el 
artista una no1 a. $0 \íf&Á gnslo que lo ha 
ce agrada:-:-". ,•• •ndicinj. «pu; debeh i^ es 
tunar hóy, ((tié pam-c^ l i a venido el roi 
nado de lo feo al campo del Arte. 
ha Exposícióñ tisíá admiiubl emente 
instulada. como eórresiíoflñtdft a la Qlyre di 
•un á r t t e l a cxqnisi io (pío salió siempre lia 
sido el arte un lujo de las clases selectas, 
'como puedo cij i rq- .uaiNo leyendo la, l i i s i r r . i n 
de su mayor florofimiiénto en tnd( s los 
tiempos. 
L E O N A R D O 
N O T I C I A S 
Hoy InrM-s, a la^ afalü de la U>.rdet da rá 
ima coníeréneja ,• jh'i5!ica,éri el <j-iílro.-de 
IILU'JI amWi i j-df;N--.-!.ua¡ <b ''m.ano-'Rspa-
ñol í F o í l u n y . 15); el ca t ed rá t i co de Rislo-
r i a de lai Ünivers idád dé Murcia, don Ca-
yetano Alcázar , quien hablará , sobre cXa 
Ionización alemana en Sierra More-
na». 
* * «• 
La M a n l . ^ u o r í a Aria,s, Mayor, 4, nos tie-
ne anunciado prosemn este año , en la 
p r ó x i m a exposición de Ganadpr.a y Deri-
vados, que se i n a u g u r a r á el 14 d é mayo, 
en la Casa de Campo, una ins ta lac ión 
completa., copia de lo que es su fábr ica de 
manteca en Oviedo^ para .que los visitan-
es a. La misma., p i tódan apreciar, no sólo 
la forma de ehtbor.aiun., que en las ma-
quinas en min ia tura s e r á de 150 a 200 k i -
logramos diarias, sino t a m b i é n la bondad 
d é o s t e producto en el que sólo entra pa-
ra su fabr icación leche pura do yacas. 
f.a dirección do dicha Casa no repara 
en desvelo ni sacrificio, para demostrar-
nos lo que es esta industria española . 
Concierto por la Banda del 
imiento de Wad-Rás Regi 
M a ñ a n a , de nueve a doce de la noche, 
d a r á un bri l lanle concierto la Banda del 
referido regimiento en la Avenida Reina 
V i d o r i a (Cuatro Caminos).-
I N A U G U R A C I O N 
M a ñ a n a por lai noche, la gran t in torer ía 
de la calle (leí Carmen, 24, á) lado de Jps 
Almacenos de Alfundxias, a b r i r á al públi-
co una nueva sucursal en la Avenida de 
ta Reina Victor ia , n ú m . 2 (Cuatro Cami-
nos). 
* * * 
Cn la iglesia de San Francisco do Bor-
j a de esta corle (calle de la Flor) , so cer 
l eb ra r á hí>y a las once de la m a ñ a n a so-
lemne función religiosa en honor del Pa-
trón de la Grandeza. 
" E L T I G R E " 
ÜULCE D E Í<F.CHE 
P O S T U E I D E . V L 
l'idanio en Mantequerías y Ultramarinos. 
E c h e v e r r í a y R a i e c a s 
Modelos de muebles en estilo inglés 
Serrano. 8. Talleres: F r a y Ltii? de León. 4 
M U S I C A 
L a sevicia de Sousa, en la Legación del 
Brasi l 
Es plausible costumbre del GobLe.mo 
b r a s i l e ñ o subvencionar de vez en cuando 
a una cantante eminente de aquel pa í s pa-
1 que recorra el manido d o c u m e n t á n d o s e 
en las modernas tendencias de su arte, y 
dando a conocer universalmente las mo-
dahdades ca r ac t e r í s t i c a s de los nuevos 
compositores de su Patria. 
Pocas veces h a b r á reca ído tal dist inción 
e n persona de mayores nierecJ.mhentos que 
ta s e ñ o r a Antonieta de Soasa, que on la 
tarde del s á b a d o últipao se preseaitó, por 
vía, do ensayo, cunte un selecto auditorio en 
los suntuosos salones de la Legación d d 
Bt asiL. a,uditorio del que formaba parte to-
do el Cuerpo d ip lomát ico con el nuncio de 
Sd Santandad, m o n s e ñ o r Tedeschini a la 
caib^a; el presidente del Consejo dé Minis-
tros y IÍKIOS los crí t icos de los principales 
diarios J i ia t r í lenses . 
Haciendo gala de unas facultades piarten-
tosas. que acreditan c o n . c u á n t a justicia le 
han otorgado las autoridades musicales 
del Rra.sjl las mayores recompensas, la se-
ñ o r a de Sonsa can tó varios trozos de ópe-
ras conocidas y algunas canciones de su 
tierra, nativa, originales de los nuevos 
compositores, que demostraron a los1 oyen-
tes que en las bellas tierras de la Amér i ca 
del Sur existen algo más- que autores de 
esas canciones melosas y amodorrantes, 
que nos han t r a í d a esos seudo^cautores de 
aires iiaci(«nales. 
Muchos aplausos y feUcitaciones recibió 
en premio de su traba jo la dislinguida can 
tanto, y los invitados, —obsequiados con 
esp lénd ida merienda por los s e ñ o r e s de A l -
ves Arai i jo, a quienes secundó admirahle 
monto en su tarea de hacer los honores de 
la casa e l cónsul b ra s i l eño , doctor' Alvaro 
d'Acunba—. desfilaron s a t i s f o d ú s i m o s del 
agrada.b'c ralo trai i^cnrridu cu la ai'isto-
crfilica morada. 
Brailowski en la Comedia 
Cr;mo uno de los muclios dones negadas 
pur tai Naln'-aleza al cr í t ico dé m ú s i c a «s 
el de la ubicuidad', no m e , f u é posible asis-
P l a t e r í a " D . G a r c í a " • 
Fábrica: Ferraz, 17 
n P Q O A P U i n c I Sa*' n ú m e r o s 2 al 8 • 
U t 5 . A b n U d , Esparteros, 16 y 18 J 
BBBB muumammmm 
TUBERÍA D E C E M E N T O 
A M A D E O I V I O R E A U 
Fábrica. V I R G E N D E L P U E R T O , 2 
MADRID 
P a s t i l l a s 13 O N A L D 
Cloroborosódicas , dé rnenroi y cocaína. C u -
ran afeccionen de jarüP.nía v loses rebeldes 
C R U Z . 17. F A R M A C I A 
P F D F O A J O Y E R I A t r l_w Jrt r v. l -x S E L E C T A 
AVismda Con<le ¿e Peñalver, 21 y 23 
P C I O N P U B L I C A 
D E 
59.900 0B.IGIÍCI0N6S E S P E C I A L E S AL 6 POR 
D E L A 
00 
Garant izadas por el Estado s e g ú n el Real decreto-ley del 6 de a b r i l de 
1925 y í í c a l s s ó r d e n e s de 10 de febrero y 14 de abri l del corriente a ñ o 
E s t a s obl igaciones , cU? 500 pesetas nominales , d e v e n g a r á n intere-
s e s pagaderos í r i m e s t r a l m e n t e en 1.° febrero, 1.° m a y o , 1.° agosto y 
1.° noviembre. S o n amort izabies 
cuatro a ñ o s , a partir de 1927. 
L A E M I S I O N 
a la par, en un p e r í o d o de v e i a í i -
A S E G U R A D A 
L a emis'rón ha s ido adquir ida en firme por ios s iguientes B a n c o s : 
B A N C O H I S P A N O C O L O N I A L , S O C I E D A D A N O N I M A A R N U S -
Ü A R I . B A N C O E S P A Ñ O L D E C R E D I T O , B A N C A L O P E Z B R U , 
B A N C O L l R Q U l j O y B A N C O H I S P A N O A M E R I C A N O , los cuales 
las ofrecen a la s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a , que se c e r r a r á m a ñ a n a d ía 11 
del corriente mes , o antes. 
Al tipo de 93 por 100,o sean 490pesetas por obligación 
pagaderas en él acto de la s u s c r i p c i ó n , contra entrega de t í tu los pro-
v i s iona le s , con c u p ó n I .0 de agosto de 1926. 
L a s suscr ipc iones se r e c i b i r á n y a t e n d e r á n a t í tulo irreductible. 
M a v o de 1926. 
Ur a l rocilal d^ piano que djó on la Come-
dia, para los sodas de l a de Cultura. Mu-
sical, ed gran pianista B r a i l o w s k i 
L a circunstancia de haberle tído en su 
anterior recital, patrocinado póv los mis . 
mos clemfintos, rnc pemi ik ' dar completo 
crédi to a los informes recogidos y, .segi)n^ 
los cuales, e l t r iunfo fué rotundo, y culmi-
nó en la "Apra s iona t a» , y varios n ú m o r a s 
do autores rusos, con Tas qu;; consiguió 
colmar- el entusiasmo del públ ico que pre-
s id ían las uíi'ajitilas d o ñ a Beatriz v doña 
Cristina. 
UN MELOMANO 
Un nuevo recital de Berta Singerman 
L>e pa-so paira ol.ras escenarios, esta ad-
mirable rcci.tadnra argcnliiia Ka (pu-iido 
brindar noievá ocasión al públ ico de Ma-
dr id , para que pueda aplaudirla y admi-
rarla . Y" és te , nue la ha convertido en uno 
de sus ídolos, no la desap rovechó , y a las 
once de la mañana ; l lenó la sala de la Co-
media, ayer domingo. 
En lo que ya h a b í a recitado varias ve-
ees, como en lo nuevo, el t r iunfo de Beruj 
Singerman fué el que ya conoce desde sus* 
primeras actuaciones en l a corte; pero con-
viene consignar el prodigioso'modo con que' 
dijo los relatas de los prelados en ((La cena 
de los tres cardenales)), de Julio Dantas, 
que Villaespesa ha traducido, y del que la 
eminente, recitadora hace una formidable 
creac ión en el fondo y la forma, ¡pues no 
puede matizarse con m á s t ino cada una de 
las relaciones de los encontrados persona-
jes del hermoso poema, 
Obl igósela a varios "ex t ra s» por parte 
del entusiasmado concurso, y las avacio-
nes clamorosas pueden y deben ser tradu-
cidas como demas t r ac ión de los deseos de 
escucharla nucvojnente, que quedan siem-
pre insatisfechos a cada audición, que es-
tas fiestas de arte y de recreo espiritual no | 
son tan frecuentes como desearíamc'S ios 
muchos qnie a ú n guardamos el culto a U 
buena poesía y a los 1 menos in té rp re tes . 
• -0-« 1 
S a n t o r a l y c u l t o s 
Santos Anión i no, obispo; Job, pmfeisolr; 
Niicolás, Albérga lo , cardenal; Calepudia, 
prt ísWtero; Palmacio, smiplicio, Féluc, 
Blanda, Alño, Filadefo, Q r i n o y Dioscóri-
des, m á r l i r e s ; B. Juan de Avi la , p r é s b i t a 
ro .—Leian ios .—La misa y Oficio divino son 
de San Antonio, aj-zobispo, coa r i to doble 
y Color LLaaco. 
Parroquia de Saiita Cntz. — (Cuarenta 
l loras) . Con t inúa la novena a Nuestra Sn 
ñ o r a de brs J^^samíparados. A las 8. misa 
y . e x p o s i d ó ñ de S. D. M i ; a las 10, la so-
iemne; a las 7, el ejercicio, preidicando ei 
s e ñ o r fkaiiero (Magistral de l a Santa Igle-
sia Catedral dte Zaroora), bundioión y ffif 
ser'va. 
Paí-roquia dtí San Je rón imo.— Empieza 
un tr iduo de rogativas a Nuestra Señora 
de Guadalupe de Méjico, para qu*- e ^ 
aiü la terrible pe r secuc ión ítjligi<jesi; a laí 
11 y rn<j»±ia, misa y ejercicio. 
Parroquia de; San Citoós—A' las l ü fisto 
día, y el 11 y 13 a las 9, rogativas. 
Iglesia del S a n t í s i m o Cristo d<o la SaluW 
De I d a 12 y de 6 a 8, exposic ión cié Su Di» 
vina Majestad. 
CXoilla del Santo Cristo de San Cinés.— 
A I auocitieicier, e jerdeáos, predicaník» ai 
OIQÉF Ton-obu. 
Cont inúan las novenas anunciadas. 
F u n c i o n e s p a r a h o y 
íNI ' 'ANTA ISABEL.—A las seis y me-
dia «Les de Abel»/. A las diez y inedia, 
cLas do Abel» (éxito eiiorme;, 
^ l A J i ' l N A . — Coñspíiáía Müni A g u g l í j 
Sais y mjedia CZÍÍZÁ». I t iez y mí?riia, i l i L 
ü.njíOPGha esdoadidas! ;éxito ' ííiniessft*'. I 
éJíRCO ^ARIS.—A las.-die» c i i a r m i ^ m ^ 
cinco, noche, oKiiosal función, la s u b l t ó * 
daíd artísíicu. m á s grande que se l ia cono* 
« d o é i i \cts circos «El col-oso Rastel «I 
q m é a t o io ci mundo admira JXJT SU U^O-^-
menaJ trabajo, Ixr? jojosiíjanios Pa lá ia -
dert-e Na thanos» . tfl po:>ularft.inío' exr^h ' i 
trico F leu iá t ico ?»ebla, 'las notables h&Q 
anas Rubios y toda la nueva axcip u'iía 
temaciorilaJ dí.- l«iiX'o dé Leonard Piuisl^ 
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L a s o p e r a c i o n e s e n M a r r u e c o s 
Con poca resistencia, nuestros soldados ocuparon, en el sector de Axdir 
"La loma de Los Morabos" 
m coiKSf In iimtims 
Ndlural c&nsecuencia del resnllndo de 
las ccmvcrsacionvs do U.nUi ha sido el co-
mienza de las operacwiies mHÜarcs en la 
zona de Meltlla, y en el sector de Axdir. 
h'.sias o peía dones, aomqUG tieñerí, romo 
es nalurai, obietivos militai t's. su (inalUUid 
es. única y exctusiváfnente, hoarr térmi-
no a la rebelión Tifeñft en púgna caá la mi-
s ión civilizadora, que tenemos que des-
arrollar en Man-nrcos. 
/•;/ luibcr cnrprvnilido una acHva artaa-
rión militar no quiéfe decir, ni mucho me-
nos, que se piense ¡rrescindir de momento 
íte la actuación polltiéa o diplomálicu. An-
tes al contrario, pnede afirmarse (¡ue la 
primera está llamada a sccutidai a la se-
guíala: es decir, que mientras las armas 
intéi^nenen sobre las cabilas, si ahicilu-
mente se. opongan a reconocer y acatar la 
sáberáinia del Maqhzcn, tai y como es y la. 
entienden las naciones proterctoras, la ¡io-
lUicq Iralard de atraerse a nuestra causa 
a rafñlas que se muestran indecisas o qiáe, 
teniendo deseos de someterse, temen las 
represalias del cabecilla rebelde. 
JAIS operaciones comenzadas el sábado 
tmjn ui mi felices auspicips-, no tienen ca-
récter alguno de conqitisla; ni siquier-a 
quieren significar el que haya de pr; se-
guirse a Abd-el-Krim, como algunos creen, 
hasta cogerlo muerte o vivo. Se trata, sen. 
rilhimenie, de sofocar una rebelión, y las 
(Aeraciones de ahora no tienen otra fiua-
liiUnl que ta de ir eslreeluindo el cerco 
hasta encerrarlo en los riscos del Bi t res-
tándole elementos, manteniendo cada vez 
7nú¿ riguroso el bloqueo a fin de privarlo 
de víveres y inaniciones, haciéndole que 
le abandonen las cahitas que aún están a 
su kulo, hasta conseguir reducirlo a la. 
impoleneia, aniquilar la rebelión y ¡uirer 
que desaparezca ese fantasma. 
Esto no puede lograrse más que por las 
nada de cuanja allí, ocurra ha de cogerle 
desapercibido, pues está pifeparado para 
toda iia.se de cogitingencias. 
IM- opinión pública, que' ha visto con 
•agrado la firmeza con que, tanto el Direc-
torio como el actual Gobierne^ han proce-
dido en el problema marroquí, q que ha 
visto con marcado pesimismo ei desarro-
llo de las eonrersaeioues de f.rda. porque^ 
su. instinto le decía que a nada práelivo 
habían de condiieiv. sabe que la única ma-
nera de terminar de una ve:, am la re-
beldía es la iniciada aliara con las opc-
racionés. 
E s necesario que esa coiifimza Iranli-
núe, pero sin demostrar impa^enóias cdá-
Iraprodncenles, pues ¡o <{ne ha de imcer-
se se irá haciendo a medida- que sen ne-
cesario, y sin dejarse influir por p0$i-
misiifo. que sólo sirren para condiicir a 
la ruina a los pueblos rugas hombres les 
dan en su. corazón carta de. naturnteza. 
L A O P E R A C I O N D E A Y E R 
M E L I L L A , 9 (12 nnche . ) -En esto mo-
mento recibo informes concretos de que al 
amanecer de hoy, el Cuerpo de operacio-
nes de. Axdir inició la continuaicián dd 
ataque para asegurar el naneo derecho de 
su frente. 
L a mancha se hizo con gran precisión 
y rajpid'ez» hincón! ti'and a poenj alesfetencia 
por nurl" del enemigo. Toda, ella, sin em-
Ixirgn, se hizo con fuego de ametrallado-
ras y de ffañón. 
A las diez y quince de la mañana, se 
ocupó la totalidad de iai loma de los Mo-
rabos, que era el objetivo de hoy. 
Avance por la zona de Melilla 
MKLÍLLA, 10 (2 madi ugada. ¡—También 
en las rrimeras horas de la madrugn/la 
so inició por este sector el avance ordena-
do por el Alto Mando, y en las primeras 
horas de la tarde, la columna de Beni Tu-
zin, ha íenninado la ocupación material 
del zoco do Telata. de Azlof y de la ullura 
Xorie del mismo, con escasa resisUm-i.-i 
del enemi?o. • 
¿ 9 
G 
Éiait*; mam , 
> * 
Crociuis del terreno en que operan las hierbas del «eneral González Carrasco, en el 
^ sector de Melilla 
armas: pero tajripQCO pueden ser las ar-
mas sólo quienes lo logren; necesitan es-
tar secundadas por una acción polifica 
que, aipoifúndose en* aquéllas, mtede ser 
muy eficaz. 
L a forma cómo unas y otra han de co-
operar al fin pmpueslo, es cosa que el Go-
bierno tiene perfectamente estudiado, y 
Segán oomuTiico. el general González Ca-
rrasco, la operaoión se realizó conf nor-
malidad perfecía y el ospíritu de oficiali-
dad y tropa es admirable. 
* * * 
Con las operaciones reatóad.as (hiranto 
la? días do ayer y hoy en la. región Oriea-
taÜ, lia quedado ocupada en la. lme?t del 
Y/ 
Pcafa l̂ os U to Pe. 
M̂̂ srpo Viejo 
axoLí r-
t a Q&iW<3tC i o\\ iXti 
Uvero. 
Croquis de la zona de Axdir, donde tuvo lugar ayer la ocupación de la loma de los 
Morabos 
Alto Kerl el Zoco el Telata, de Aslef, de 
exlraordinaiia imporhoicia, política y mi-
litar, pues en él ooncurren las- cabilas de 
Beni Tuzin, Gnezna.ya y .MTaT/.a. roi-tán-
dose con su posesión los más imniw lanles 
caminos que conducen al líiT. I'.ia. el sitio 
elegido para efectuar la soldadnra de i06 
frentes español y Francés, estirn.indr-se qne 
con ese importante puesto (al que se ha. 
trasladado fa !>ase. de Azib de Midar),- y 
los que los franoase.^ hayan esüablecida 
en Adrar, X'Teria.l y en Sidi Al i Ru PLohba, 
coniareniios con excelente base para ope-
rar sobré los altos valles del fluis y el 
Nekor. 
Precisamente la operación llevada a ca-
lió poír esta parte, es la qne nos propor-
ciona los objetivos que. cfypOlO una. de las 
garantías de formalidad en la negociación, 
se exigía a los rifeñeis eedieraai pácfiica-
menle. 
Bn este a.vance. se. ha.n registrado algu-
nas sumisiones, y entre los muertos he-
chos al enefniga figura el ^éétifi^tioo jefe 
Al I^al Hammú. 
En el frente de Axdir. donde el enemigo 
ha extj'ernado m á s la resistencia tras sus 
atrinehe.rainiontos, que ha defendido-con 
fuego de cañón, amelt ral liad ora. y fusil, 
nuesl.r;is val ienlcí?- iro[)as , 'con mótoiÍK y 
hoihijidad insuperables, han logrado petse-
sionarse fie la importantísima Meseta 
mejor, Maeizoi .de Loe MoralM:*;. de mós 
de fiOO metros de cota,, situada, a éinoo ki-
lómetros y medio de nuestras posesiones 
de Avdir. de va.h;r ióeiioo extraor^nanio 
y cuya posesirai ha de hvildar gi^andejiijen-
te nuestros futuros a.vanves. 
En la operaoión de ayei- en este sector, 
dejó éd enemigo en nuesláp podep seis 
ainelialladin-as. petrtrecíicfe de gn.-ria. im. 
depósito de. mnoiiciones y alfededói' 'de 
cuarenta mueHos. alginms con a.nnamen-
k\ lo que dado el |;nirito de los moros 
de no abandonar snfi bajas, revela, ei duro 
castigo sufrido por ellos. 
l i i or^anizaciiVn de estas posiciones, 
que tanto conviejie esla.hiec.er sól idamen-
te pai'a. faciliüir el desiierollo del, plan con-
cebidn, reqtierírá algmias operaciones 
complementarias. 
EstaWecimiento Tipoqrtifico de 
P U B L I C A C I O N E S ESPAÑOLAS, S. A. 
Pasaje de la Alhambra. 1 
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G r a n F á b r i c a d e b á s c u l a s , b a l a n z a s 
y a p a r a t o s d e p e s a r 
d e a b s o l u í a p r e c i s i ó n y g a r a n t í a 
B M . A N Z A " i D B A L o 
M o d e l o r c g i s í r a d o . D e s c o n f i a d de las 
m a r c a s s i m i l a r e s 
T A L L E R E S E X P O S I C I O N Y O F I C I N A 
Pillería de Mm Paseo del Prado, 28. Mm m M 
M A D R I D 
B A N C O C E N T R A L 
A L C A L A . 31.—MADRID 
< .-Mi¡(al c'utoiizailo..;, 
Uápital' deíeiiil). !>•.• ilo.'.... 
Foii:!.j i t rciiéry:> 
200.000.0ÜÜ.(X) ds pía-
6.0.000.0'JU.ÜO » > , 
10.534.865,33 . . 
S U C U R S A L E S 
AIl¡;:cettí, Alicúnic, Alniaiisa, Andújar, ArdvaJo, Avila, Barcelona, Campo 
Ue Criptana, Ciut'aJ Rtfal, Cóíiiobá, .la¿n.' 1.a Hoda, Lorica, LHccna. MIL 
laga, Martes, Mora de Toáeüo, .Alurcia, .Oc'aña, Peñan'.uda de Biati'.niou. 
te, Piedrahita. Pnego de Córdoba, Quintnnar de ia Orden, Sigüenza, Ta> 
lavora de la Keira, ioledo. Torredonjimcno, Torrijos, Trujiilo, Vlí latnñss, 
>i!larrcbledo, 'recia. 
INTERESES DE CUENTAS CORRIENTES EN PESETAS 
A la vista.. Dos por tiento anur.f. 
A ochb «íías....^....: Dos y medio por ciento anua! 
A treinta días. . . . . . Tres por ciento anual. 
CONSIGNACIONES A V E N C I M I E N T O FIJO 
ü.stus foiiíu^iiacioiiófi inic admite el iíanco por el importe de !a catitidail 
quu .-ntrega élMÍieuí». d i vengan', un interés de Iros y medio por ciento 
ftnua] :.. tres inicsus, y de cuatro per ciento a tteié meses. 
¿-n n'orct: 
CAJA DE AHORROS 
30.000 pesetas. Interés de cuatro por ciento amia!. 
CAJAS DE ALQUILER 
DesrJe 18 peseras.al año, libre de impuestos. 
C nenias campritcs con interés en pcscLas y en mpóedaa ei-tranjcra:\— 
Cuentas do crédito.™Compra y venta do valores.—Cobro y descuento de 
Ifttíoa y cupones.—Compra y venia de inonoias extranjeras.—ÍJiros y car-
i-.s do cr.';.5.iLi,.—Segiirus de c.-.nibío.—Depósito de valores, sib:-« de todo 
gastó yarj loa cüeiriiícórremiatas, y. en géporal, todu clase de operejiones 
de Uarni. 
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G R A N I A F L O R I D A 
S . A . 
C o n s u c u r s a l e s d e 
V I E N A 
M i g u e l L a c a s a 
L A V E N T O S ! L L A 
P r ó x i m a a p e r t u r a 
¿ D O N D E ? 
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